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PARIS 2024 % 


Mulheres 
salvam campanha 
brasileira na 
Olimpiada de Paris 


Os Jogos Olímpicos de Paris chegaram ao fim com 
o Brasil na 202 colocação, com 20 medalhas (três ou- 
ros, sete pratas e dez bronzes). Beatriz Souza (judô), 
Rebeca Andrade (ginástica artística) e a dupla Ana Pa- 
trícia e Duda (vôlei de praia) conquistaram as maio- 
res glórias brasileiras na capital francesa e levaram o 
País ao lugar mais alto do pódio. O desempenho caiu 
em relação a Tóquio, quando os atletas faturaram 21 
medalhas, sendo sete de ouro. Mesmo assim, o COB 
(Comitê Olímpico Brasileiro) classificou o resultado 
na capital francesa como “brilhante”. Dos represen- 
tantes do Grande ABC, apenas Macris, do vôlei, trou- 
xe uma medalha de bronze. 
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Nesta edição 12 páginas 
O dia seguinte aos Jogos 
Olímpicos de Paris 
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Paco de S.Bernardo 
empregava acusada 
de atuar para o PCC 


Administração Orlando Morando exonerou servidora assim que soube 
da apuração, que também atingiu candidato a vereador em Santo André 


Kelly Cristine Pereira de Oliveira, se- 
gundo a Polícia Civil de São Paulo, 
tem ligação com o PCC (Primeiro Co- 
mando da Capital). Ela atuava como 
diretora de Orçamento na Secretaria 
de Obras Públicas de São Bernardo e 
foi mencionada na Operação Decurio, 
deflagrada na semana passada, como 
companheira de Márcio Barbosa da 
Silva, conhecido como Beiço de Mula, 


ENTE MA 


Industrialização 
do País vai além do 
decreto, precisa de 
políticas públicas 


Para Luiz Carlos de Queiróz Ca- 
brera, presidente do Instituto 
Mauá de Tecnologia, o plano de 
neoindustrialização do governo fe- 
deral apresenta falhas. A principal 
delas é a falta de políticas públicas 
voltadas à indústria. Ex-professor 
da instituição, ele comanda a 
Mauá desde 2022. 


uma das lideranças da facção no Gran- 
de ABC. Na sexta-feira, ela foi exonera- 
da pela gestão do prefeito Orlando 
Morando (PSDB). Kelly chegou à Pre- 
feitura em maio de 2021, no início do 
segundo mandato de Morando, e era 
responsável pela elaboração dos orça- 
mentos da administração e fiscaliza- 
ção de obras públicas, com foco nas es- 
colas, UBSs (Unidades Básicas de Saú- 


Feira Literária de 
Ribeirão Pires vai 
ter participação 
de 11 editoras 


A terceira edição da Flirp (Feira Li- 
terária de Ribeirão Pires) contará 
com a participação de 11 editoras. O 
evento está marcado para os dias 31 
de agosto e 1º de setembro e irá ho- 
menagear o escritor Ariano Suassu- 
na, um dos maiores nomes da litera- 
tura e do teatro. A entrada solidária 
será 1 kg de alimento. 


de), UPAs (Unidades de Pronto Aten- 
dimento) e centros esportivos. Outro 
nome do Grande ABC listado no nú- 
cleo político do PCC é Thiago Rocha 
(PSD), suplente de vereador em San- 
to André e candidato ao Legislativo 
neste ano. Nos diálogos obtidos por 
meio de interceptações telefônicas, 
ele é suspeito de possuir relações es- 
treitas com Beiço de Mula. 


Seis candidatos às 
prefeituras optam 
por vices ligados a 
igrejas evangélicas 


Os evangélicos compõem 25,5% 
dos moradores do Grande ABC, se- 
gundo o último Censo. Isso repre- 
senta cerca de 690 mil pessoas e foi 
determinante para que seis candida- 
tos às prefeituras da região escolhes- 
sem ter um vice ligado a esse públi- 
co. Especialista diz que o crescimen- 
to da extrema-direita no País fez 
com que a questão religiosa ganhas- 
se destaque. 
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Tema incômodo 


O número de pessoas que moram 
nas ruas do Grande ABC cresceu 7% 
em um ano, passando de 2.529 indiví- 
duos em julho 2023 para 2.703 em ju- 
lho de 2024. E podem ser mais. Se- 
gundo o especialista que foi ouvido 
na reportagem que abre o caderno Se- 
tecidades na edição de hoje deste Diá- 
rio, a subnotificação é grande. 

Outro profissional, este pertencen- 
te a OAB (Ordem do Advogados do 
Brasil), relata que a 
desindustrialização e o crescimento 
do desemprego acabam sendo gera- 
dores de mais pessoas ao relento, pois 
estas perdem a fonte de sustento e 
vão parar no único local em que ain- 
da podem ficar. 

Embora a maioria das prefeituras 


O que vimos aqui em Paris no 
esporte também reflete o que 
está acontecendo na 
sociedade: a mulher cada vez 
mais se fortalecendo. 


Mariana Mello, subchefe da Missão Paris-2024 do 
Brasil, sobre o fato de apenas mulheres terem 
conquistado medalhas de ouro para o País. 


tenham citado que disponibilizam ser- 
viços para atendimento destas pes- 
soas, como abordagens sociais e espa- 
ços de acolhimento, com albergues, 
Centros Pop (Centros de Referência 
Especializado para População de 
Rua) e alojamento emergencial em 
noites de baixas temperaturas, os es- 
pecialistas citam em seus depoimen- 
tos a falta de políticas públicas volta- 
das a este público, bem como a neces- 
sidade urgente de ampliação dos pro- 
gramas já existentes. 

Juntos, os cinco municípios que res- 
ponderam às solicitações do Diário, 
disseram possuir 418 vagas para aco- 
lhimento noturno em albergues. Isso 
significa que se todas as pessoas que 
atualmente vivem nas ruas dessas ci- 


É natural que alguns 
candidatos busquem atrair, 
por meio do vice, a parcela do 
eleitorado que se identifica 
com a extrema-direita. 


Túlio Ribeiro, cientista político, sobre candidatos a 
prefeito no Grande ABC que têm apostado em 
lideranças religiosas como postulantes a vice 


dades decidirem procurar abrigo para 
passar a noite, apenas 29,4% pode- 
riam ser atendidas. Ou seja, para ca- 
da dez, haveria menos de três acomo- 
dações disponíveis. 

Este é um tema complexo, que pre- 
cisa ser abordado por toda a socieda- 
de, mas principalmente por quem es- 
tá no poder e por aqueles que preten- 
dem ser os próximos prefeitos. Não 
dá para virar a cara, fechar o vidro do 
carro e simplesmente fingir que estas 
pessoas não existem. 

É mais do que preciso encarar es- 
se problema. Faz-se necessário 
atuar para melhorar as condições de 
quem foi morar nas ruas. Bem como 
favorecer para que eles voltem a ter 
uma vida digna. 


O que mais vemos na região 
são arquiteturas hostis, como 
grades e paralelepipedos 
embaixo de viadutos e em 
praças. 


Ariel de Castro Alves, presidente da Comissão de 
Direitos Humanos da OAB de São Bernardo, sobre a 
população de rua no Grande ABC. 


Observações. Uma ou outra até boa 


Observo as mínimas mudanças por 
aí, ao redor, algumas pequenas, que po- 
deriam até ser consideradas desimpor- 
tantes. Para mim não são. São transfor- 
mações, mudanças, progresso ou ruí- 
nas, lascas na memória, explicações, 
comprovações. Comportamentos. 

As pessoas não deviam estar tão dis- 
traídas como muitas que noto, absortas 
em telas, na vida dos outros, em ques- 
tões menores enquanto as principais po- 
dem afundá-las. É difícil, por exemplo, 
até sem querer, ouvir a conversa de 
mais de duas pessoas e elas não esta- 
rem fritando uma outra que não está 
presente, e que onde estiver sua orelha 
esquerda deve ficar em chamas. 

Mas nem tudo é para o mal, e apre- 
sento a maior novidade do momento 
que tenho reparado, no meio de tanta 
intolerância: a volta de uma certa gen- 
tileza; digo certa porque ainda não é 
generalizado. Mas mais gente que cru- 
zo no caminho dá um sorriso, um bom 
dia, boa tarde. Dá licença. Para o carro 
na faixa para que os pedestres atraves- 
sem. Busca ser solidário em algo, ser 
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necessário, dá atenção. Acho que co- 
meça uma reação ao muito que perde- 
mos de qualidade de relacionamento 
durante a pandemia. Mesmo lembran- 
do que há uma grande loucura no ar, e 
cada vez sabendo mais de gente “nor- 
mal” surpreendendo e tendo atitudes e 
reações absurdas, algumas violentas, 
incontroláveis. 

Tenho sabido, por outro lado, tam- 
bém de um número bem significativo 
de pessoas maravilhadas com uns reme- 
dinhos esquisitos para emagrecer. 
Ozempic, Wegovy, Monjouro; deve ter 
outros, e chegar mais porque rentáveis, 
ah, lá isso são. Todos caros, coisa para 
quem pode comprar, importar, conse- 
guir por algum meio. Estão na moda. In- 
dicados para diabetes, mas usados por 
quem não tem esse mal, doença terrível 
que conheço bem porque perdi minha 
mãe com ela. 

Comento porque já vi desastres com 
modas como essa. Adolescente, quase 
pirei na época pré-vestibular com a in- 
dicação médica: um tirava o apetite e li- 
gava; outro, desligava. Como um inter- 


ruptor. Parei a tempo. Teve quem não 
conseguiu. 

Hoje, dizem, esses modernos ligam, 
as pessoas se acham mais inteligentes e 
capazes; pior, associando a outras dro- 
gas indicadas para quem tem TDAH, 
Transtorno do Déficit de Atenção. Estão 
espalhadas no mundo artístico, empre- 
sarial e político, entre quem comanda 
muitas vezes algo que nos diz respeito. 

O que explicaria como de vez em 
quando somos informados de decisões 
e ações fora de parâmetros, acidentes 
causados por playboys em possantes, 
promessas políticas feitas de dia e des- 
feitas à noite como Penélopes. Uma espé- 
cie de cocaína oficializada. Usada por 
aqueles que batem no peito contra a 
descriminalização de drogas como a 
maconha, a planta com efeitos terapêu- 
ticos comprovados. 

Temos muito a observar por aí. Além 
da magreza. 


Marli Gonçalves é jornalista, consultora de comuni- 
cação, editora do Chumbo Gordo e autora de Fe- 
minismo no Cotidiano, pela Editora Contexto. 


Rafael Santos Gerente de Mídias Digitais 
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Relógios 

“TCU muda decisão e fixa tese 
que pode favorecer Bolsonaro' (Po- 
lítica, dia 8). Órgão decide que Lu- 
la não precisa devolver relógio 
Cartier que ganhou em seu primei- 
ro mandato, Bolsonaro pode ser 
favorecido no caso das joias. En- 
tendi que se condenarem Bolsona- 
ro pelo caso das joias, o L poderia 
vir a ser condenado no caso do re- 

lógio Cartier. 
Walmir Ciosani 
São Bernardo 


Impeachment 

‘Impeachment: futuro político 
de Morando começa a ser defini- 
do” (Política, dia 4). Onde se viu? 
Ele, do PSDB, partido com federa- 
ção formada com o Cidadania, 
apoiando outro candidato de par- 
tido que não está coligado. Uma 
salada mista que está fazendo, 


sem tamanho. 
Mohamed Saadi 
do Instagram 
Dívida pública 


Lula e sua contumaz gastança 
comprometem a meta fiscal. A 
função do ministro Fernando Ha- 
ddad é criar e aumentar impostos. 
Sob sua gestão, o déficit fiscal em 
2023 elevou a dívida pública em 
R$ 249 bilhões, equivalente a 830 
Mega-Senas da Virada de R$ 300 
milhões. Os credores são remune- 
rados com os juros da dívida públi- 
ca e, com a dívida muito elevada 
(beira a 80% de toda a produção 
brasileira), pouco sobra para in- 
vestir. Assim, falta recurso para 
melhorar os serviços (saúde, edu- 
cação, segurança, transportes, in- 
fraestrutura — 50% dos lares não 
têm esgoto tratado e 25% não 
têm água encanada). Em resumo: 
é fundamental reduzir significati- 
vamente os gastos. 

Humberto Schuwariz Soares 
Vila Velha (ES) 


Braskem - | 

Prejuízo da Braskem sobe 
385% e atinge R$ 3,736 bi no 2º 
trimestre” (Economia, dia 9). Ima- 
gina-se a situação dos emprega- 
dos, pois, com esses percentuais, a 
empresa fechará ou se mudará 
muito em breve, ocasionando mui- 


tos desempregos. Isso não é bom 
sinal... 

Robson Vox Fernandes 

Capital 


Braskem - 2 
Já nos 16 anos anteriores do 
partido das trevas, o P T, eles des- 
truíram a Braskem. Nós estamos 
pagando os acionistas norte-ame- 
ricanos até hoje. Fora, desgoverno 

de ladrões. 

Mauricio Redorat 
do Instagram 


Petrobras 
O slogan do PT, “O Brasil vol- 
tou”, já começa mostrar a que veio 
com o primeiro balanço da nova 
presidente sra. Magda Cham- 
briard, que disse estar totalmente 
alinhada com o presidente Lula. A 
Petrobras teve prejuízo de R$ 2,6 
bilhões, investimentos e dividen- 

dos menores! 
Tania Tavares 
Capital 


Venezuela 

A Organização dos Estados 
Americanos não conseguiu apro- 
var uma resolução que pedia trans- 
parência na eleição da Venezuela. 
Seriam necessários 18 votos, mas 
Brasil e Colômbia se abstiveram e 
o México faltou. Fica claro agora o 
silêncio dos três países. Foram 
omissos na OEA e agora são cobra- 
dos por uma resposta às fraudes 
cometidas por Maduro. Se o Brasil 
se absteve de votar, mostrou ali 
que não estava preocupado com a 
transparência. Então por que Cel- 
so Amorim esteve presente nessas 
eleições? Soa muito falso, Lula, 
agora, pedir transparência. A abs- 
tenção do Brasil mostrou de que la- 

do ele está. Alguma dúvida? 
Izabel Avallone 
Capital 


Celular 

“Região tem um celular furta- 
do ou roubado a cada 36 minu- 
tos (Primeira Página, dia 4). Si- 
tuação de Santo André faz meses 
que está insustentável e famílias 
com medo e precisamos de ações 

dos governantes. 
Reginaldo Amaral dos Santos 
do Instagram 


imagem da semana 


A 
REVERENCIA. As norte-americanas Simone Biles e Jordan Chiles se 
curvaram ao talento da brasileira Rebeca Andrade durante a cerimônia de 
pódio da ginástica artística nos Jogos Olímpicos de Paris. Rebeca 
conquistou o ouro no solo, Simone ficou com a prata e Jordan recebeu a 
medalha de bronze, que depois viria a perder para a romena Ana Barbosu 
após revisão do Comitê Olímpico Internacional. O gesto, que demonstrou 
a admiração da dupla, se transformou em polêmica na internet. 
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citada em operação contra o PCC 


Kelly Cristine é companheira de uma das lideranças da facção na região e atuava como diretora de Orçamento no governo Morando 


== 


Operação deflagrada na se- 
mana passada pela Delegacia 
Seccional de Mogi das Cruzes, 
da Polícia Civil de São Paulo, 
apontou ligação de uma ex- 
funcionária da Prefeitura de 
São Bernardo, comandada por 
Orlando Morando (PSDB), 
com o PCC (Primeiro Coman- 
do da Capital). Kelly Cristine 
Pereira de Oliveira, que atuava 
como diretora de Orçamento 
na Secretaria de Obras Públi- 
cas, é mencionada na investiga- 
ção como companheira de Már- 
cio Barbosa da Silva, conheci- 
do como Beiço de Mula, uma 
das lideranças da facção no 
Grande ABC. Ela foi exonera- 
da na sexta-feira, após a divul- 
gação da operação. 

Kelly chegou à Prefeitura em 
maio de 2021, início do segun- 
do mandato de Morando. Era 
responsável pela elaboração 
dos orçamentos da administra- 
ção e fiscalização de obras pú- 
blicas, como foco nas escolas, 
UBSs (Unidades Básicas de 
Saúde), UPAs (Unidades de 
Pronto Atendimento) e cen- 
tros esportivos. Ela esteve na 
convenção que homologou, no 
dia 4 de agosto, a candidatura 
de Flávia Morando (União Bra- 
sil), sobrinha do prefeito, ao 
Executivo da cidade. 

“Kelly é funcionária comis- 
sionada da Prefeitura de São 
Bernardo, exercendo cargo de 
diretora na Secretaria de 


RIO GRANDE DA SERRA 


Obras, indicando uma possível 
ou provável influencia nefasta 
do PCC em prefeituras e câma- 
ras do (Grande) ABC”, diz o re- 
latório da Polícia Civil. 

Denominada Operação De- 
curio, a investigação apontou 
tentativas de infiltração por 
parte do PCC nas eleições des- 
te ano, com financiamento de 
campanhas às Prefeituras e às 
Câmaras. O chamado “núcleo 
político” seria liderado por 
João Gabriel de Mello Yama- 
waki, um dos responsáveis por 
um dos maiores esquemas de 
lavagem de dinheiro da facção. 

De acordo com o delegado 
Fabrício Intelizano, Yamawaki 
seria o articulador do grupo e 
um dos interlocutores de Fabia- 
na Lopes Manzini, companhei- 
ra de Anderson Manzini, inte- 
grante do PCC preso em uma 
penitenciária em Avaré. Manzi- 
ni é primo de Yamawaki e inte- 
grante do grupo liderado pelo 
sequestrador Wanderson Nil- 
ton de Paula Lima, o Andinho. 
Fabiana era responsável por 
transmitir as ordens dos inte- 
grantes da organização presos 
aos que estão em liberdade. 

A Polícia Civil descobriu que 
Yamawaki gerenciava esque- 
ma de lavagem de dinheiro do 
tráfico de drogas do PCC, além 
de movimentar recursos ilíci- 
tos em sua conta bancária, que 
seriam usados para investimen- 
tos em campanhas eleitorais. 


MORANDO. gestão do prefeito demitiu servidora 


De acordo com as investiga- 
ções, o companheiro de Kelly, 
Beiço de Mula, teria recebido 
R$ 1.014.648 em sua conta. 
Em nota enviada ao Diário, 
a Prefeitura de São Bernardo 
informou que, “ao tomar co- 
nhecimento por meio da im- 
prensa do teor da Operação De- 
curio, o secretário de Seguran- 
ça Urbana do município bus- 
cou apurar o caso junto às auto- 
ridades competentes e, diante 
dos fatos, a servidora munici- 
pal investigada foi demitida na 
última quarta-feira como medi- 
da de máxima cautela. A profis- 


Kassab e Ramuth endossam apoio a 
projeto eleitoral de Penha Fumagalli 


Secretário e vice-governador de São Paulo gravaram depoimentos 


WILSON GUARDIA 
wilsonguardia(ddgabc.com.br 


Penha Fumagalli (PSD), 
prefeita de Rio Grande da 
Serra e candidata à reelei- 
ção, recebeu apoio de Feli- 
cio Ramuth, vice-governa- 
dor, e de Gilberto Kassab, 
secretário de Governo e Re- 
lações Institucionais do Es- 
tado de São Paulo e presi- 
dente nacional do PSD. 

Com o endosso das lide- 
ranças pessedistas, Penha 
afasta qualquer ruído so- 
bre os principais nomes da 
legenda estarem na base 


À 
IN t 


de outros nomes que tam- 
bém disputam a prefeitura 
rio-grandense. 

“A Penha tem se esforça- 
do muito, superado uma sé- 
rie de desafios e está prepa- 
rada em dar a resposta que 
a cidade precisa para seus 
desafios”, disse Kassab em 
vídeo gravado e postado 
nas páginas oficias da pre- 
feita nas redes sociais. 

Ramuth, que também de- 
clarou apoio à correligioná- 
ria em ato do PSD na cida- 
de de São Paulo, lembrou 
da importância do traba- 
lho conjunto. “Penha, con- 


Divulgação 


Po) 


DESAFIO. Kassab diz que Penha está 'preparada para dar respostas” 
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tinue contando com o Go- 
verno do Estado de São 
Paulo para que, juntos, pos- 
samos construir um Estado 
e uma cidade cada vez me- 
lhores”, declarou. 

“Com o apoio dessas 
grandes lideranças vamos 
continuar trabalhando pe- 
lo desenvolvimento de Rio 
Grande da Serra”, afirmou 
a prefeita e candidata Pe- 
nha Fumagalli. 


CHAPA 

A chefe do Executivo rio- 
grandense, Penha Fuma- 
galli, tem como companhei- 
ro na disputa pela reelei- 
ção o professor da rede es- 
tadual de ensino Pedro 
Campos (Republicanos). A 
definição ocorreu após diá- 
logo com a base de apoio e 
lideranças partidárias, que 
entenderam ter alguém do 
partido do governador do 
Estado, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), na compo- 
sição da chapa. 


COALIZÃO 

O grupo governista con- 
ta com 84 candidatos à ve- 
reança e sete partidos na 
coligação: PSD, Republica- 
nos, Progressistas, PRTB, 
PV, PCdoB e PT. 


Celso Luiz 28/5/24 


sional foi contratada em 2021, 
devido ao currículo, formação 
acadêmica e referências profis- 
sionais. A administração ressal- 
ta, ainda, que não constava no 
escopo de tarefas da funcioná- 
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KELLY. Suspeita atuava na Prefeitura desde 202] 


Reprodução 


1A 


ria sua participação em proces- 
sos licitatórios. A Prefeitura exi- 
ge a apresentação de antece- 
dentes criminais quando da 
posse dos servidores e, no caso 
em questão, não havia qual- 


psmart waze 


Menos tempo 
no trânsito, mais 


qualidade de vida! 


quer apontamento”. 

Também procurada, a comu- 
nicação de Flávia Morando in- 
forma que “a convenção parti- 
dária é um ato democrático e li- 
vre para qualquer cidadão 
acessar, e a direção do partido 
não estabelece controle de 
quem participa, sendo que o 
público alcançou mais de 
6.000 pessoas. Vale ressaltar 
que a divulgação do evento foi 
feita pelas redes sociais”. 


SANTO ANDRÉ 

Outro nome do Grande 
ABC listado no núcleo políti- 
co do PCC é Thiago Rocha 
(PSD), suplente de vereador 
em Santo André e candidato 
ao Legislativo neste ano. Nos 
diálogos obtidos por meio de 
interceptações telefônicas, o 
pessedista é suspeito de pos- 
suir relações estreitas com 
Beiço de Mula. 

O Diário também tentou 
contato com Thiago, mas o 
candidato não respondeu à re- 
portagem. da Redação 


A mobilidade urbana é um desafio 


crescente nas grandes cidades. 


A 4 Smart Cloud, em parceria com o 
Waze, traz uma solução inovadora que 


transforma a maneira como nos 


deslocamos. Nossa tecnologia utiliza 
dados em tempo real para 
melhorar o fluxo de tráfego, reduzir 


congestionamentos e aumentar 


a segurança nas ruas. 


Junte-se a nós para construir cidades 
mais inteligentes e conectadas. 


t 


Descubrá/como nossa tecnologia 
- pode beneficiar sua cidade. Visite 
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DIÁRIO DO GRANDE ABC 


Candidatos às prefeituras da 
região miram os evangélicos 


Ao menos seis prefeituráveis do Grande ABC terão vices do segmento, de olho em público de 690 mil pessoas 


NATASHA WERNECK 
natashaweneck(Ddgabc.com.br 


Candidatos a prefeito no 
Grande ABC na eleição de 
outubro querem atrair o 
eleitorado evangélico e, pa- 
ra isso, têm apostado em li- 
deranças religiosas como 
postulantes a vice. Ao me- 
nos seis candidaturas te- 
rão vices evangélicos, em 
uma tentativa clara de an- 
gariar votos entre as pes- 
soas comunidade. 

Segundo o dado divulga- 
do pelo IBGE (Instituto Bra- 
sileiro de Geografia e Esta- 
tística), com base no Censo 
2010, os evangélicos repre- 
sentavam 25,5% da popula- 
ção da região. Assim, esse 
contingente pode beirar a 
casa de 690 mil habitantes, 
ou 550 mil eleitores. Porém, 
o número pode ser maior, 
considerando que o grupo 
cresceu nos últimos anos. 

Pensando nesse eleitora- 
do, em Santo André, o go- 
vernista Gilvan Junior (PS- 
DB) anunciou Silvana Me- 
deiros (Avante) como can- 
didata a vice. A avantista é 
ligada à Igreja Internacio- 
nal da Graça de Deus, do 
missionário Romildo Ribei- 
ro Soares, conhecido como 
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RR Soares. 

Em Diadema, três candi- 
datos estão na briga pelo 
eleitorado evangélico. O 
oposicionista Taka Yamau- 
chi (MDB) terá ao seu lado 
a conselheira tutelar An- 
dreia Fontes (PL), também 
ligada à Igreja Internacio- 
nal da Graça de Deus. Em 
entrevista concedida ao 
Diário em meados de ju- 
nho, o liberal disse que, se- 
gundo seus próprios estu- 
dos, 40% do contingente 
de ‘não votos” da cidade, co- 
mo é chamado o eleitorado 
que não foi às urnas ou anu- 
lou seu voto em 2020, era 
formado por evangélicos. 

Vale lembrar que, qua- 
tro anos atrás, Taka foi der- 
rotado pelo prefeito José 
de Filippi Júnior (PT), can- 
didato à reeleição, por cer- 
ca de 5.000 votos. O petis- 
ta também entrou na briga 
pelo eleitorado evangélico 
e terá como companheiro 
de chapa o pastor Rubens 
Cavalcanti (PV), filho do 
ex-vereador Pastor José Ro- 
drigues. Filippi destacou a 
importância da participa- 
ção da comunidade evangé- 
lica no projeto. “As igrejas 
têm papel fundamental em 
nossa sociedade, de dar 
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DIADEMA. Andreia Fontes é a vice de Taka 


guarida e segurança, na fé, 
aos mais pobres e vulnerá- 
veis”, afirmou. 

Na mesma cidade, outro 
prefeiturável terá um vice 
evangélico será Gesiel 
Duarte (Republicanos), 
que escolheu para acompa- 
nhá-lo na chapa majoritá- 
ria Pastor Valente (Repu- 
blicanos). Em Mauá, o de- 
putado estadual Atila Jaco- 
mussi (União Brasil) terá 


como vice a pastora e guar- 
da-civil municipal Ivany 
Moura (PRD). 

“A escolha do vice no mo- 
delo eleitoral que temos no 
Brasil também cumpre a 
função de atrair um público 
que o candidato a prefeito 
normalmente não consegue 
atrair por si só”, explicou o 
cientista político e interna- 
cionalista Túlio Ribeiro. 

Segundo ele, com a as- 


abertas 


Fotos: Arquivo pessoal 


STO.ANDRE. Silvana Medeiros está com Gilvan 


censão da extrema-direita 
e do bolsonarismo no País 
nos últimos anos “é cabível 
pensar que alguns elemen- 
tos atrelados a esses fenô- 
menos ganharam destaque 
nas corrida eleitoral, espe- 
cialmente os elementos re- 
ligiosos e militares”. 

“Em nível municipal, 
nem sempre questões ideo- 
lógicas são preponderan- 
tes. Porém, dado o cenário 


Se você é apaixonado por 
escrever, mora no Grande ABC 
e deseja mostrar o seu talento 

literário, não perca esta 
oportunidade Única! 


PRÊMIO: 1 BOLSA DE 
GRADUAÇÃO NA UNIVERSIDADE 


de polarização política dos 
últimos anos, é natural 
que alguns candidatos bus- 
quem atrair, por meio do 
vice, a parcela do eleitora- 
do que se identifica com a 
extrema-direita e o bolso- 
narismo, considerando, pa- 
ra isso, pessoas do meio 
evangélico ou militar”, 
acrescenta. 


MILITARES 

Nessa mesma linha de ra- 
ciocínio, prefeituráveis 
têm escolhido como vices 
candidatos militares ou li- 
gados às forças de seguran- 
ça. É o caso em Santo An- 
dré de Luiz Zacarias (PL), 
que terá a seu lado Capitão 
Lemos (PL); de Marcelo Li- 
ma (Podemos), com Sar- 
gento Jéssica Cormick 
(Avante) em São Bernar- 
do; e ainda em Rio Grande 
da Serra com Major San- 
dro (MDB), que será candi- 
dato a vice na chapa a ser 
encabeçada por Akira do 
Povo (Podemos). 

Apesar disso, Túlio Ribei- 
ro aponta que, em uma 
comparação da potência 
entre os dois grupos, os re- 
ligiosos saem na frente. “É 
difícil generalizar os evan- 
gélicos como grupo único 
e coeso. Porém, hoje em 
dia, são o público religioso 
que mais cresce no País, 
com um voto muito ligado 
à identidade enquanto gru- 
po religioso”, diz. 

“Então, acredito que a 
capacidade de mobilização 
obtida por um vice evangé- 
lico é superior à de um mili- 
tar, mesmo que também te- 
nha sua atratividade para 
essa parcela do eleitora- 
do”, completa. 


GÕES 
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Instituto 


4) Guima 


CEMITÉRIO PARQUE & CREMATÓRIO 


Copatrocínio: 


VALE DOS 
PINHEIRAIS 


Apoio Institucional: 


CENTRO UNIVERSITÁRIO experi 


Fundação Santo André 
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esportes PARIS 2024 


Aquém da meta, Brasil é 
‘salvo’ por mulheres em Paris 


Delegação do País não conseguiu igualar seu recorde de pódios olímpicos, mas comemorou destaques femininos 


EDUARDO VIEIRA DA COSTA 
eduardovieira(ddgabe.com.br 


O objetivo inicial do COB 
(Comitê Olímpico Brasilei- 
ro) era pelo menos igualar o 
recorde histórico de meda- 
lhas em uma edição dos Jo- 
gos Olímpicos. Em vez disso, 
o desempenho do País caiu 
em Paris-2024 em relação à 
Olimpíada anterior, com 20 
medalhas no total e menos 
da metade dos ouros, três — 
em Tóquio, haviam sido 21 
medalhas e sete ouros. Ain- 
da assim, o comitê comemo- 
rou o que considerou “um re- 
sultado brilhante”, escorado 
principalmente no desempe- 
nho das mulheres. 

Além dos três ouros, con- 
quistados por Beatriz Souza 
(judô), Rebeca Andrade (gi- 
nástica artística) e Ana Patrí- 
cia e Duda (vôlei de praia), o 
Brasil teve sete medalhas de 
prata e dez de bronze. Com 
isso, a campanha ficou abai- 
xo em campeões olímpicos 
também na comparação 
com Rio-2016 (sete ouros) e 


nado À 


Atenas-2004 (cinco), além 
de ter empatado com Pe- 
quim-2008 e Atlanta-1996. 
No quadro de medalhas, o 
País fechou na 20º posição. 
Em Paris-2024, as mulhe- 
res foram maioria na delega- 
ção brasileira pela primeira 


~ dh 


vez em 104 anos de partici- 
pação do País em olimpía- 
das. E essa maioria foi vista 
também nos pódios. “Há 
dois ciclos olímpicos, após 
ser identificada uma oportu- 
nidade de crescimento do es- 
porte feminino, o COB come- 


Região volta com apenas um bronze 


A delegação brasileira che- 
gou para a disputa dos Jogos 
Olímpicos de Paris-2024 
com 25 atletas que nasce- 
ram ou realizaram seus trei- 
namentos no Grande ABC, 
equivalente a quase 10% do 
total de 276 competidores 
nacionais. Destes, porém, so- 
mente uma, a levantadora 


NO MARACANÃ 


da seleção de vôlei Macris, 
voltou com uma medalha: o 
bronze conquistado com 
uma vitória sobre a Turquia. 

“A gente entregou tudo, 
com toda nossa energia e 
dedicação. A medalha é de 
grande importância para o 
País. A gente sabe do nosso 
potencial e da nossa capaci- 


Palmeiras arranca empate 
com gol de joia de 18 anos 


Time de Abel Ferreira contou com o jovem 
Luighi para empatar por | a | com Flamengo 


Em jogo bastante equili- 
brado no Maracanã, o Pal- 
meiras arrancou um empate 
com o Flamengo ontem, por 
la1,em partida da 222 ro- 
dada do Brasileirão. A parti- 
da foi marcada por grande 
atuação dos goleiros e o ti- 
me paulista mostrou 
resiliência para buscar a 


| IDENTI. 


EQUILIBRIO. Equipes fizeram jogo parelho e ficaram na igualdade 


igualdade no placar. Luighi, 
joia de 18 anos da Acade- 
mia de Futebol, mostrou es- 
trela ao “salvar” a equipe al- 
viverde no pior momento 
dos comandados de Abel 
Ferreira na partida. 

Com o resultado, o Palmei- 
ras chega aos 38 pontos e 
mantém a quarta colocação. 


Cesar Greco/Palmeiras 
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dade. A gente entregou tu- 
do, unidas e focadas, jun- 
tas, umas pelas outras”, dis- 
se a atleta. 

O mesa-tenista Hugo Cal- 
derano passou perto, mas 
perdeu a disputa pela meda- 
lha de bronze — nunca um 
atleta de fora da Ásia ou da 
Europa havia chegado à fa- 


a PLACAR 


FLAMENGO 

Rossi; Wesley, Fabrício Bruno, Léo Pereira e 
Ayrton Lucas (Viña); Erick Pulgar (Allan), De 
la Cruz (Léo Ortiz), Arrascaeta e Gerson; 
Pedro (Gabigol) e Cebolinha (Luiz Araújo). 
Técnico: Tite. 


PALMEIRAS 

Weverton; Vitor Reis, Gustavo Gómez e 
Murilo; Giay, Aníbal Moreno (Fabinho), R. 
Rios (Rômulo), Lázaro (Luighi), Maurício (R. 
Veiga) e Vanderlan; F. López (Rony). 
Técnico: Abel Ferreira. 


Gols: Arrascaeta, aos 20, e Luighi, aos 41 minutos do se- 
gundo tempo. Juiz: Wilton Pereira Sampaio (GO). Cartão 
vermelho: Murilo. Renda e público: R$ 4.576,502,50 
(55.051 pagantes). Local: Maracanã, no Rio de Janeiro. 


Em maratona importante de 
jogos, o time alviverde enca- 
ra o Botafogo na quarta-fei- 
ra, no Nilton Santos, pelo 
confronto de ida das oitavas 
de final da Copa Libertado- 
res. No próximo domingo, 
faz confronto direto com o 
São Paulo, no Allianz Par- 
que, pelo Brasileiro. 

Com 41 pontos, o Fla- 
mengo cai para a terceira 
colocação, é ultrapassado 
pelo Fortaleza (42) e perde 
a chance de fisgar a lideran- 
ça do Botafogo (43). A 
equipe rubro-negra faz clás- 
sico com o rival alvinegro 
no outro domingo, no Nil- 
ton Santos. Antes, na quin- 
ta, recebe o Bolívar no 
Maracanã no primeiro con- 
fronto entre os times nas oi- 
tavas da Libertadores. 

(Estadão Conteúdo) 
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ENCERRAMENTO. Duda (esq.) e Ana Patrícia foram porta-bandeiras na cerimônia no Stade de France 


Alexandre Loureiro/COB 


çou a investir especificamen- 
te nas mulheres”, afirmou 
Mariana Mello, subchefe da 
Missão Paris-2024. “O que vi- 
mos aqui em Paris no espor- 
te também reflete o que está 
acontecendo na sociedade: a 
mulher cada vez mais se for- 


se de semifinais no torneio 
olímpico masculino do tê- 
nis de mesa. “Foi um resul- 
tado positivo, mas decepcio- 
nante”, resumiu. 

Outros representantes da 
região vieram do atletismo 
(Izabela Silva, Jucilene Li- 
ma, Fernando Ferreira, Julia- 
na Santos, Erik Cardoso, Feli- 
pe Bardi, Lucas Vilar, Paulo 
André e Lucas Carvalho), 
taekwondo (Caroline San- 


NO MORUMBIS 


talecendo”, completou. 

A ginasta Rebeca Andrade 
se tornou a maior medalhis- 
ta olímpica da história do 
Brasil, com seis pódios no to- 
tal, superando Torben Grael 
e Robert Scheidt, da vela. 
Em Paris, Rebeca ganhou ou- 
ro no solo, prata no indivi- 
dual geral e no salto e bron- 
ze por equipes. Além disso, 
virou ícone mundial ao ser 
reverenciada pela estrela Si- 
mone Biles no pódio do solo. 

“Detalhes fazem muita di- 
ferença entre uma medalha 
de ouro, de prata, de bron- 
ze, um quarto ou um quinto 
lugar. Se algumas ondas, al- 
guns ventos e algumas situa- 
ções não tivessem aconteci- 
do, a gente teria ainda mais 
motivos para comemorar”, 
disse Ney Wilson, diretor de 
alto rendimento do COB. 

Na cerimônia de encerra- 
mento do Jogos, realizada 
ontem no Stade de France, 
as campeãs do vôlei de 
praia, Ana Patrícia e Duda, 
foram as porta-bandeiras da 
delegação brasileira. 


tos, conhecida como Juma), 
tênis de mesa (Maria Clara 
Pacheco. as irmãs Bruna e 
Giulia Takahashi, Vitor Ishiy 
e a suplente Laura Wata- 
nab), ginástica artística (o 
suplente Yuri Guimarães), 
boxe (Luiz Oliveira, chama- 
do de Bolinha), skate (Gio- 
vanni Vianna e Raicca Ventu- 
ra), basquete (Elio Corazza 
e George de Paula) e rúgbi 
(Marina Fioravanti). EV 


Com reservas, São Paulo 


vence Atlético-GO por 1 a 0 


Gol da vitória do time paulista veio aos |4 
minutos do primeiro tempo, com André Silva 


Mesmo com um time reser- 
va entre os 11 iniciais, o São 
Paulo fez o que dele se espe- 
rava neste domingo, no Mo- 
rumBis, e venceu o Atlético- 
GO por 1 a 0, em duelo váli- 
do pela 222 rodada do Cam- 
peonato Brasileiro. 

O gol da vitória veio aos 
14 minutos do primeiro tem- 
po, com André Silva, que foi 
titular no lugar de Calleri. O 
placar poderia ter sido mais 
elástico, já que Nestor e Lu- 
ciano perderam chances ca- 
ra a cara com o goleiro do 
Dragão no segundo tempo. 

Por conta da sequência de 
jogos que está por vir —- com 
o Nacional-URU na quinta- 
feira pela Libertadores, Pal- 
meiras no domingo, e depois 
os uruguaios novamente na 
outra quinta —, Zubeldia não 
teve outra opção a não ser es- 
calar um time com reservas 
no MorumBis. 

Nomes como Moreira, Li- 
ziero, Wellington Rato, Ro- 
drigo Nestor e Michel Araújo 


voltaram a figurar entre os 
11 iniciais, enquanto o za- 
gueiro Sabino e o recém-con- 
tratado Marcos Antônio fo- 
ram titulares pela primeira 
vez com a camisa tricolor. 
Mesmo assim, o São Paulo 
fez o suficiente para sair de 
campo com mais um triunfo 
e chega aos 38 pontos, empa- 
tando com o Palmeiras e che- 
gando à quinta colocação no 
Brasileirão. O Atlético-GO se- 
gue na lanterna com apenas 
12 pontos conquistados. 
(Estadão Conteúdo) 


o PLACAR 


SÃO PAULO 

Jandrei; Moreira (Arboleda), Ferrareis, Sabino 
e Patryck; Marcos Antônio (Erick), Liziero 
(Bobadilla), Michel Araújo (Luciano), Rodrigo 
Nestor e W. Rato (Ferreirinha); André Silva. 
Técnico: Luis Zubeldia. 


ATLÉTICO-GO 

Rangel; Maguinho, Adriano Martins, Pedro 
Henrique e Romão; Rhaldney, Baralhas (Eli 
Júnior), Shaylon, Luiz Fernando e Alejo Cruz 
(Campbell); Derek (Hurtado). 

Técnico: Umberto Louzer. 


Gol: André Silva, aos 14 do primeiro tempo. 

Juiz: Davi de Oliveira Lacerda (ES). 

Renda e público: R$ 2.670.805,00 (46.600 pagantes). 
Local: MorumBis, em São Paulo. 


EUA lideram quadro, 


mas empatam nos ouros 


EUA e China terminaram os 
Jogos empatados no número 
de ouros (40). É a primeira 
vez na história da Olimpíada 
que ocorre a igualdade. No 
último dia, os EUA 
garantiram dois ouros e 
superaram os chineses no 
quadro geral, com 44 pratas 
e 42 bronzes, contra 27 
pratas e 24 bronzes dos 
rivais. O Japão ficou na 
terceira posição (20; 12; 
13), e o Brasil foi o 20º 
colocado (3; 7; 10). 


COI afirma que boxe 
pode sair dos Jogos-28 


O Comitê Olímpico 
Internacional declarou que 
não organizará o boxe em 
Los Angeles (sede da 
Olimpíada de 2028) sem um 
parceiro confiável. “As 
federações nacionais 
precisam se organizar em 
uma federação internacional 
confiável com boa 
governança e respeitar todos 
os requisitos”, divulgou. 
Caso isso não aconteça, a 
modalidade pode sair do 
programa dos Jogos. 


Maratona: holandesa 
vence e repete Zatopek 


Sifan Hassan, da Holanda, 
emparelhou com Tigst 
Assefa a cerca de 150 
metros da linha de chegada 
da maratona, ontem . Ela 
deixou a rival para trás e 
completou a prova em 
2min22s55, quebrou o 
recorde olímpico e repetiu o 
feito do tcheco Emil Zatopek, 
único na história que havia 
conquistado medalhas nos 
b5.000m, 10.000m 

e maratona na mesma 
edição olímpica, em 1952. 


MERCADO 


Corinthians está 
em busca de um 
homem-gol para 
se reerguer 


Após mais um tropeço 
com o empate por 1 a 1 com 
o Red Bull Bragantino em ca- 
sa, a comissão técnica de 
Ramón Diaz admitiu aberta- 
mente que o Corinthians pre- 
cisa de um homem-gol. 

A diretoria trouxe cinco 
peças na janela, sendo uma 
delas o atacante Talles Mag- 
no, que salvou o time da der- 
rota com o gol de empate 
aos 49 minutos do segundo 
tempo. Mas o jovem jogador 
é considerado um ponta de 
velocidade, mesmo sendo de- 
cisivo após somente um trei- 
no com os novos companhei- 
ros. O clube está no mercado 
em busca deste jogador, mas 
esbarra em altas pedidas e 
as negociações continuam. 

O paraguaio Alex Arce, da 
LDU, de Quito, é o principal 
nome. O brasileiro Carlos Vi- 
nicius, emprestado pelo Fu- 
lham ao Galatasaray, foi son- 
dado como segunda opção. 
O jovem Sanabria, do Lanús, 
também foi sondado. 

(Estadão Conteúdo) 
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economia 


Cotações do Dólar — (R$) 
Comercial 


9/8 compra | Venda 
5,5147 | 5,5152 


Turismo 


Compra | Venda 
5,6700 | 5,7500 


Fonte: Estadão Conteúdo 


Bolsa de Valores 


Fechamento 
9/Ago/24 Variação 
130.614,59 | +1,52% 
39.497,54 | +0,13% 
16.745,30 | +0,51% 
1.530.366,00 | +5.39% 


Mercados 


Ibovespa 

Dow Jones/NY 
Nasdaq 

S&P Menal 


R, Indicadores Econômicos 


Fontes: Estadão Conteúdo e bolsas de valores 


Férias vencidas dá ao 
trabalhador o direito 


de receber em dobro 


Após |2 meses, funcionário deve ter 30 dias de descanso; 
depois da reforma trabalhista, período pode ser fracionado 


CAIO PRATES 
do Portal Previdência Total 


Os trabalhadores e traba- 
lhadoras com carteira assina- 
da têm direito às férias. 
Além de fazer bem a saúde, 
a folga é um direito garanti- 
do pela CLT (Consolidação 
das Leis do Trabalho) e pela 
Constituição Federal. No en- 
tanto, algumas empresas po- 
dem não respeitarem essa ga- 
rantia, fazendo com que as 
férias fiquem vencidas. 

Os especialistas ressaltam 
que as férias têm o chamado 
período aquisitivo, que é 
tempo necessário para que o 
empregado tenha direito, e o 
período concessivo, que suce- 
de o período aquisitivo e du- 
rante o qual o empregador 
deve conceder as férias ao 
empregado. Pelas regras 
atuais da legislação trabalhis- 
ta, os profissionais com car- 
teira assinada têm direito a 
30 dias corridos de férias re- 
muneradas, com adição de 
pelo menos 1/3 do salário 
normal, a cada 12 meses de 
trabalho. As férias podem 
ser fracionadas em até três 
períodos, desde que um de- 
les seja maior que 14 dias e 


OPORTUNIDADES 


os outros dois tenham, no mí- 
nimo, cinco dias cada um. O 
empregador determina quan- 
do o empregado deve sair de 
férias, mas deve comunicá- 
lo com no mínimo 30 dias de 
antecedência e anotar na 
Carteira de Trabalho. As fé- 
rias não podem ter sua data 
de início em dois dias antece- 
dentes a um feriado ou ao 
dia de descanso semanal re- 
munerado do empregado. 
Segundo o advogado Rus- 
lan Stuchi, do Stuchi Advoga- 
dos, as férias vencidas ocor- 
rem quando o empregado 
não usufrui das férias dentro 


do período previsto por lei. 
“Por exemplo, se o trabalha- 
dor começa a trabalhar em 1° 
de janeiro de 2023, o perío- 
do aquisitivo vai dessa data 
até 31 de dezembro de 2023. 
Já o período concessivo co- 
meça em janeiro de 2024 e 
termina em dezembro de 
2024. E em alguma data den- 
tro desse período, o trabalha- 
dor precisa usufruir das fé- 
rias, nesses 12 meses do pe- 
ríodo concessivo, ou elas se 
tornam vencidas”, alerta. 
Stuchi frisa que, além da 
obrigatoriedade de conce- 
der o período de descanso, o 


Banco de Dados 


DIREITO. Férias devem ser concedidas após um ano de trabalho 


empregador deverá pagar as 
férias vencidas em dobro ao 
empregado, incluído o terço 
constitucional. “O período 
de férias não dobra, apenas 
o pagamento”, afirma. 

A legislação trabalhista 
não autoriza a prática de fé- 
rias vencidas nem o acúmu- 
lo de férias vencidas sem pa- 
gamento por se tratar de 
conduta em desacordo com 
a legislação trabalhista. “A 
empresa não deve acumular 
férias vencidas, sob pena de 
estar colocando em risco a 


saúde física e emocional do 
trabalhador, tirando o direi- 
to de convívio social, lazer e 
descanso. A empresa deve 
fazer um cronograma de fé- 
rias e priorizar os funcioná- 
rios que estão com férias 
vencidas”, diz Lariane Del 
Vecchio, advogada do escri- 
tório Aith, Badari e Luchin 
Advogados. 

De acordo com os especia- 
listas, a lei não estipula pra- 
zo para a empresa pagar as 
férias vencidas nem quantas 
férias vencidas podem ser 


acumuladas. 

“Contudo, a cada período 
de férias não concedidas den- 
tro do prazo legal, vão se 
acumulando as férias venci- 
das, que deverão ser pagas 
em dobro. Além disso, en- 
quanto a empresa não regu- 
larizar a situação, poderá so- 
frer autuações e multas de 
auditores fiscais do traba- 
lho”, pontua Lariane. 

Para Cíntia Fernandes, só- 
cia do escritório Mauro Me- 
nezes & Advogado, as férias 
vencidas já constituem uma 
pendência do empregador 
que deve ser solucionada o 
quanto antes para que não 
complete um novo período 
sem o cumprimento legal. 

Ruslan Stuchi aponta que 
o RH da empresa deve ava- 
liar quem está com férias 
vencidas e agir o mais rápi- 
do possível, independente se 
a culpa para o vencimento é 
do colaborador ou da empre- 
sa. Os advogados orientam 
que o trabalhador tente solu- 
cionar o problema direta- 
mente com o empregador. 
Se não houver acordo, ele 
tem direito a denunciar para 
o sindicato e Ministério Pú- 
blico do Trabalho) e a acio- 
nar a Justiça do Trabalho. 


‘Vender as férias 
integralmente e 

ficar sem repouso 
é proibido por lei 


Segundo a advogada Cín- 
tia Fernandes, a legislação tra- 
balhista não autoriza a com- 
pensação dos valores devidos 
a título de férias. “Os dias de 
férias gozados após o período 
legal de concessão deverão 


ser remunerados em dobro e, 
além de pagar o dobro do va- 
lor, a empresa deverá conce- 
der os 30 dias de descanso ao 
empregado”, salienta. 

E o trabalhador não poderá 
optar em receber as férias ven- 
cidas em forma de remunera- 
ção, ou seja, não poderá “ven- 
der” esse período. “O trabalha- 
dor pode vender somente o 
período autorizado pela legis- 
lação trabalhista, que corres- 
ponde a um terço das férias. A 
empresa só pode comprar um 


terço das férias e a decisão ca- 
be ao funcionário e não ao em- 
pregador. No caso das férias 
vencidas, é obrigatório o paga- 
mento em dobro”, afirma La- 
riane Del Vecchio. 

De acordo com Cíntia Fer- 
nandes, o período de férias 
está relacionado ao descanso 
e à saúde do trabalhador e é 
um direito irrenunciável. 
“Portanto, ainda que o em- 
pregado queira dispor do pe- 
ríodo de descanso, a lei não 
permite essa concessão, com 


exceção do abono de 1/3 das 
férias”, diz. 

No caso das férias venci- 
das, além do pagamento em 
dobro, o empregado tem direi- 
to aos dias de descanso. Caso 
o empregado queira conver- 
ter o período de descanso inte- 
gralmente em dinheiro, o pe- 
dido poderá ser negado pelo 
empregador, em conformida- 
de com a legislação trabalhis- 
ta. “O empregador que não 
conceder ou não pagar as fé- 
rias para o empregado é obri- 


gado a pagar o valor equiva- 
lente em dobro, além de estar 
sujeito às sanções administra- 
tivas impostas pelo Ministério 
do Trabalho e Previdência. A 
empresa poderá ainda ser au- 
tuada com aplicação de mul- 
ta. Há também a possibilida- 
de da rescisão indireta, por 
meio da qual o empregado 
rescinde o contrato de traba- 
lho com a empresa e recebe 
os mesmos direitos da demis- 
são sem justa causa”, conclui 
Ruslan Stuchi. CP 


Grande ABC tem 959 vagas de emprego na semana 


Postos estão à disposição em centros 
públicos mantidos pelas prefeituras da região 


As prefeituras do Grande 
ABC, por meio de seus servi- 
ços de emprego e renda, ofe- 
recem 959 vagas de trabalho 
nesta semana. São oportuni- 
dades para vários níveis de 
escolaridades e distribuídos 
pelo setores da indústria, co- 
mércio e serviços. 

Em Santo André são 129 
colocações, com destaque pa- 
ra 25 postos de operador de 
telemarketing. Os interessa- 
dos devem acessar o portal 
Gov.br, por meio do link: ht- 


tps://servicos.mte.gov.br. Pa- 
ra atendimento presencial 
agende pelo https://web.san- 
toandre.sp.gov.br/, compare- 
ça no dia e hora agendado 
com RG, CPF e CTPS física 
ou digital. O serviço fica loca- 
lizado no prédio do Paço Mu- 
nicipal. 

Em São Caetano, são 455 
vagas que podem ser conferi- 
das no site da Prefeitura 
(saocaetanodosul.sp.gov.br). 
Lá o candidato deve clicar 
em Portal do Emprego. 


Em Mauá, O Sine — Casa 
do Trabalhador tem 194 
oportunidades profissionais. 
Entre as diversas funções dis- 
poníveis estão: auxiliar de li- 
nha de produção, motorista 
de caminhão basculante, 
atendente de fast-food, auxi- 
liar de logística, servente de 
obras, operador de estoque 
e funileiro. A lista completa 
pode ser consultada em: ht- 
tps://shre.ink/PaineldeVa- 
gasMaua09082024. 

O Sine — Casa do Trabalha- 
dor está localizado na Rua 
Jundiaí, 63, Bairro da Ma- 
triz. O trabalhador deve es- 
tar com RG, CPF e Carteira 


Andi 


ré Henriques 6/9/23 


RECOLOCAÇÃO. Trabalhador deve ficar atento às ofertas dos centros públicos municipais 
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de Trabalho em mãos. 

Em Diadema são 121 va- 
gas.incluindo 11 vagas de es- 
tágio. Para se candidatar, 


basta cumprir os requisitos e 
acessar https://emprega.dia- 
dema.sp.gov.br/. 

Ribeirão Pires oferece 60 


VAGA: VARREDOR(A) 
E AJUDANTE GERAL 
COM DEFICIENCIA 


- MORAR NA REGIÃO DO ABC , 
- DEFICIENCIA COM LAUDO MEDICO 


vagas. O atendimento é no 
Atende Fácil, localizado na 
Rua Capitão José Gallo, 55 — 
Centro. da Redação 
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setecidades 


Inclui Esportes e Cultura&Lazer 


“Instituição 
Amélia Rodrigues 


População de rua cresce na região 
em um ano e chega a 2.703 pessoas 


Característica migratóna 
do grupo e exclusão 
socioeconômica são 
possíveis causas para 
alta, dizem especialistas 


THAINÁ LANA 
thainalana(ddgabe.com.br 


O número de pessoas vi- 
vendo nas ruas do Grande 
ABC cresceu 7% em um ano 
e chegou a 2.703 no mês pas- 
sado. Segundo dados do Ce- 
cad (Consulta, Seleção e Ex- 
tração de Informações do 
CadÚnico), em julho de 
2023, os sete municípios re- 
gistraram 2.529 indivíduos 
em situação de rua. São Ber- 
nardo é o município da re- 
gião com mais pessoas nes- 
sas condições, com 1.039, ou 
38,4% do total. 

Apesar de altos, os dados 
não refletem necessariamen- 
te a realidade (podem ser pio- 
res), conforme explica o coor- 
denador regional do Movi- 
mento Nacional da População 
de Rua, Thiago da Silva Quin- 
tanilha. O ativista acredita 
que possa haver um alto índi- 
ce de subnotificação por con- 
ta dos locais em que os dados 
são coletados, geralmente re- 
giões centrais das cidades. 

No município são-bernar- 
dense, por exemplo, Quinta- 
nilha cita que além do Cen- 
tro, há grande concentração 
de pessoas em situação de 
rua em locais mais afasta- 
dos, como os bairros Coope- 
rativa e Alvarenga e o Jar- 
dim Laura. “Temos muitos in- 
divíduos que migram com 
frequência no próprio Gran- 
de ABC, eles se deslocam de 
São Caetano para Santo An- 
dré, depois para Mauá, e as- 
sim por diante. Além disso, 
as pessoas param por um 
tempo na região e depois se- 
guem para outros municí- 
pios na Região Metropolita- 

” diz o coordenador. 

Além do fator migratório, 
o aumento da população vi- 
vendo nas ruas pode estar re- 
lacionado com a exclusão 
socioeconômica dessas pes- 
soas. O advogado e presiden- 
te da Comissão de Direitos 
Humanos da OAB (Ordem 
dos Advogados do Brasil) de 
São Bernardo, Ariel de Cas- 
tro Alves, diz que a região vi- 
ve um processo de 
desindustrialização e desem- 
prego, e a tendência é de am- 
pliação da população de rua. 

“Ao invés de políticas pú- 


PARANAPIACABA 


blicas, programas e serviços 
sociais, o que mais vemos na 
região são arquiteturas hos- 
tis, como grades e paralelepi- 
pedos embaixo de viadutos e 
em praças. Além de queixas 
da população de rua sobre o 
recolhimento de pertences e 
de serem surpreendidos com 
jatos de água gelada, da lim- 
peza urbana”, destaca Alves, 
que é ex-secretário nacional 
dos direitos da criança e do 
adolescente. 


SERVIÇOS 

As prefeituras da região in- 
formaram que promovem ser- 
viços especializados para 
atender à população de rua, 
como abordagens sociais e es- 
paços de acolhimento, com al- 
bergues, Centros Pop (Cen- 
tros de Referência Especiali- 
zado para População de Rua) 
e acolhimento emergencial 
em baixas temperaturas. San- 
to André informou que além 
do acolhimento em regime 
pernoite, também disponibili- 
za em formato ininterrupto 
ou de moradia. 

No total, cinco municípios 
oferecem 418 vagas para aco- 
lhimento noturno em alber- 
gues — com exceção de São 
Bernardo e São Caetano, que 
não informaram os números. 
Isso significa que se todas as 
pessoas que atualmente vi- 
vem nas ruas dessas cidades 
decidirem procurar abrigo 
para dormir, apenas 29,4% 
teriam vagas disponíveis. 

O especialista em direitos 


Das 2.703 pessoas que es- 
tão em situação de rua na re- 
gião, 1.753 se autodeclaram 
pretas ou pardas — 64,8% do 
total. Na sequência apare- 
cem as pessoas que se decla- 
raram brancas, com 940, 
amarela, com oito, e indíge- 
nas, com apenas duas. O ex- 
secretário nacional dos direi- 
tos da criança e do adolescen- 
te, Ariel de Castro Alves, pon- 
tua que esse grupo está em 
maior número nas ruas por- 
que são as principais vítimas 
da exclusão do trabalho. 

“Muitos são dependentes 
de álcool e drogas, que não 
encontram tratamento na re- 
de pública. Uma parte tam- 
bém é de egressos do siste- 


Rudi ido) 


E 


VULNERABI LIDADE. | Prefeituras da região ec 418 vagas para acolhimento noturno, o que representa 29% do total de indivíduos nas ruas 


humanos Ariel de Castro Al- 
ves reforça que os serviços 
para a população de rua não 
podem se restringir aos al- 
bergues, que, segundo ele, 
funcionam em muitos casos 
de forma precária e com re- 
gras que excluem essas pes- 
soas, com falta de lugares pa- 
ra colocação dos carrinhos 
dos catadores de materiais 
recicláveis e locais para os 
cães e os gatos. 

Thiago da Silva Quintani- 
lha complementa com as 
principais reclamações apre- 
sentadas por esse grupo. 
“Eles dizem que nunca há va- 
ga, principalmente se não 
são cadastrados no municí- 


Seis em cada 10 moradores 
de rua são pretos ou pardos 


ma prisional que ficam total- 
mente excluídos e discrimi- 
nados quando saem da pri- 
são”, disse Alves. 

Ainda em relação ao perfil 
demográfico da população 
que vive nas ruas do Grande 
ABC, mais da metade 
(89,1%) são homens — ao to- 
do são 2.410 pessoas do sexo 
masculino e 293 do femini- 
no. Além disso, 377, ou 
13,9%, possuem algum tipo 
de deficiência, seja física ou 
mental, e 187 indivíduos não 
sabem ler ou escrever. 

Na comparação com os de- 
mais municípios da Região 
Metropolitana de São Paulo, 
o Grande ABC tem três muni- 
cípios entre as dez cidades 


pio. Além de problemas com 
a limpeza do local, com a co- 
mida e também a presença 
de alguns bichos, como per- 
cevejo e piolho”, alerta o 
coordenador. 

“As políticas públicas e servi- 
ços para esse grupo devem in- 
cluir moradia subsidiada pe- 
las prefeituras, abrigos, priori- 
zando inicialmente as famí- 
lias, mulheres e crianças, in- 
clusão das pessoas em progra- 
mas de geração de renda, pro- 
fissionalização e preparação 
para o mercado de trabalho, 
com bolsas de estudo e inclu- 
são deles em programas habi- 
tacionais, entre outras iniciati- 
vas”, destacou Alves. 


com maior número de pes- 
soas vivendo nas ruas, sendo 
São Bernardo (1.039) na 
quarta posição, Santo André 
(579) no quinto lugar e Dia- 
dema (437) em décimo. A Ca- 
pital figura no topo, com 
81.760 pessoas. 

“São Bernardo tem o 
maior número por ser a 
maior cidade, mas também 
por ter serviços precários no 
atendimento da população 
de rua, com falta de aborda- 
gem e educação social de rua, 
e por ter um albergue que fun- 
ciona precariamente na re- 
gião central. Além de nos últi- 
mos anos ter tido uma políti- 
ca de despejos de pessoas e fa- 
mílias que moravam em 
áreas de riscos ou que foram 
desapropriadas para obras, 
sem realocação dessas pes- 
soas e famílias em moradias 
populares”, conclui Alves. TL 


POPULAÇÃO DE RUA NO GRANDE ABC - Julho 


2.929 


Por sexo 
(J 
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e 940 

\ Branca 

Mulheres Indígena Amarela Maai 
Alfabetizado Pessoa tem deficiência? 


Não 


Região Metropolitana de São Paulo 


1i Capital 
pe Guarulhos 2.222 
Be Osasco | 1.434 


4º São Bernardo | 1.039 
5º Santo André | 579 


6º Barueri |578 
7º Mogi das Cruzes | 544 
8º Suzano |500 
9º Carapicuíba | 472 
10º Diadema |437 


81.760 


Fonte: Cecad (Consulta, Seleção e Extração de Informações do Cadúnico) 


Agostinho Fratini/Editoria de Arte 


Consórcio visita a Reserva Biológica do Alto da Serra 


Atividade integrou preparação para a próxima 
edição do Congresso de História do Grande ABC 


O Consórcio Intermunici- 
pal do Grande ABC promo- 
veu uma visita técnica à Re- 
serva Biológica do Alto da 
Serra de Paranapiacaba, lo- 
calizada nas bordas do Pla- 


nalto da Serra do Mar. A 
atividade foi organizada 
pelo Grupo Temático Histó- 
ria e Memória da entidade 
regional, como parte das 
atividades preparatórias 
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para a próxima edição do 
Congresso de História e de 
Estudos Regionais do Gran- 
de ABC. 

Criada em 1909 nas pro- 
ximidades da Vila de Para- 
napiacaba, em Santo An- 
dré, a então estação bioló- 
gica foi a primeira do gêne- 
ro da América do Sul. O lo- 


cal é uma unidade de prote- 
ção integral destinada ao 
desenvolvimento de pes- 
quisa e atividades educa- 
cionais de caráter não 
perturbatório. 

A próxima edição do 
Congresso de História será 
realizada em 2025 e terá 
como tema a questão am- 


biental, conforme infor- 
mou a coordenadora de 
Programas e Projetos do 
Consórcio, Juliana Cavasi- 
ni da Silva. “A Reserva Bio- 
lógica do Alto da Serra de 
Paranapiacaba foi uma su- 
gestão trazida pela socieda- 
de civil em uma das reu- 
niões abertas de planeja- 


mento do evento regio- 
nal”, explicou. 

A gestora da Reserva Bio- 
lógica, Marisa Goulart, es- 
clareceu que o local é desti- 
nado exclusivamente para 
atividades de pesquisa e 
educação ambiental. Com 
isso, as visitações são res- 


tritas. da Redação 
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Instituto Padre Capra 


Têxtil irmão Rocco 


Gira) 


Arte e divulgação: Euclydes Rocco 


Igreja Matrz de Santo André 


Casas Operárias na 


Rua 


4 
9 SA 


o 


RUA CEL. SEABRA 


URBANISMO. Lindos gramados, bancos do jardim 


patrocinados pela indústria e comércio, as primeiras árvores, 
os postes de iluminação e o entorno identificado pelo 

arquiteto Euclydes Rocco: em destaque, os retratos do autor, 

o menino e o arquiteto consagrado, hoje também memorialista 


Ipiranguinha. 


Um passeio pelo bairro. 


O mais antigo de Santo André. 
primeiro distante da estação. 
Cortado pelo Caminho do Pilar 


O 


Quem 
percorre o 
bairro é o 
arquiteto 

Euclydes 
Rocco, autor 
das legendas 

sobre e em 
torno da 

Praça 

Antonio 

Flaquer 


Escreveu o arquiteto: “Nes- 
ta foto da Praça Antonio Fla- 
quer vê-se, à esquerda, os dois 
pavilhões da Têxtil Irmão Roc- 
co, pertencente a meu pai e 
meus tios”. 

Em seguida, a identificação 
de pontos básicos: a área do 
campo antigo do Palestra de 
Santo André, as casas operá- 
rias da pioneira Tecelagem Ipi- 


= FALECIMENTOS 


Santo André 

Teresa de Souza Rocha, 90. Natural 
de Montes Claros (Minas Gerais). Residia 
no Jardim Alvorada, em Santo André. Dia 
6. Cemitério Nossa Senhora do Carmo, 
Curuçá. 

Neyde Gabriel, 86. Natural de Santo 
André. Residia no Jardim Alvorada, em 
Santo André. Dia 7. Cemitério da Sauda- 
de, Vila Assunção. 


São Bernardo 
Antonio Pereira, 84. Natural de São 
Bernardo. Residia no Jardim Alvinópolis, 


ranguinha, a Matriz, o institu- 
to religioso. 

A praça acabara de ser urbani- 
zada naquela virada da década 
de 1950 para 1960. 


PRIMÓRDIOS 

O livro “Migração, Urbanis- 
mo, Cidadania” (PMSA, 1992) 
conta que o Ipiranguinha, em 
tempos idos, foi o nome genéri- 


em Atibaia (SP). Dia 7. Cemitério de Vila 
Euclides. 


São Caetano 

Eulália Dias de Rodriguez, 89. Natu- 
ral de Santa Cruz do Rio Pardo (SP). Resi- 
dia na Vila União, em São Paulo, Capital. 
Dia 7, em Santo André. Cemitério da Sau- 
dade, bairro Cerâmica. 


Diadema 

Maria do Carmo Martins, 84. Natu- 
ral de São Pedro do Suaçuí (Minas Ge- 
rais). Residia no bairro Serraria, em Diade- 


co de uma área bem maior, ho- 
je ocupada por bairros como 
as Vilas Assunção, Alzira, Fla- 
quer, Dora, Santa Tereza, Itara- 
ré e Eldízia. 

O Caminho do Pilar, vindo de 
São Bernardo em direção a Ribei- 
rão Pires, cortava o velho Ipiran- 
guinha, que podemos chamar 
de o primeiro bairro andreense. 

A energia elétrica, no come- 


ma. Dia 3. Cemitério Municipal de Diade- 
ma. 


Mauá 

Rubens Santana, 70. Natural de São 
Paulo, Capital. Residia no bairro Itrapuã, 
em Ribeirão Pires. Dia 1º, em Ribeirão Pi- 
res. Vale dos Pinheirais. 


Ribeirão Pires 

Sebastiana Rodrigues de Siquei- 
ra, 95. Natural de Santo André. Residia 
na Quarta Divisão, em Ribeirão Pires. Dia 
3. Cemitério São José. 


ço do século XX, chega graças à 
fábrica Ipiranguinha, ao tempo 
do coronel Justiniano José Sea- 
bra, sócio fundador da Silva 
Seabra Cia. 

Coronel Seabra, citado como 
nome de rua na legenda de Eu- 
clydes Rocco, era sogro de Age- 
nor Camargo, outro nome perpe- 
tuado em rua nesta área históri- 
ca de Santo André. 


Rio Grande da Serra 
Brasilina Santos do Nascimento, 
94. Natural do Rio de Janeiro. Residia no 
bairro Califórnia Paulista, em Rio Grande 
da Serra. Dia 3, em Ribeirão Pires. Colina 
dos Ipês, em Suzano (SP). 


SERVIÇOS FUNERÁRIOS: Santo André 
— 4433-3544; São Bernardo — 
4330-4527; São Caetano — 
4221-8827; Diadema — 4056-1045; 
Mauá — 4514-7399; Ribeirão Pires — 
4828-1436; Rio Grande da Serra — 
2770-0170. 


ADEMIR MEDICI 


https:/ 


ademirmedici@dgabc.com.br 
‘www. facebook. com/ademirmedici 


Noite Cultural 


E O jogo de xadrez humano da cidade italiana de 
Maróstica. 
E Participação: tenor Felipe Menegat e pianista Andrea 


Liria Martins. 

E Quando: hoje, segunda-feira, dia 12. 

E Local: Pinacoteca de São Bernardo. 

E Endereço: Rua Kara, 105, Jardim do Mar. 
E Entrada franca. 


Diário há 30 anos 


Sexta-feira, 12 de agosto de 1994 - Edição 8777 
Manchete - Itamar volta a atacar equipe econômica. 

Presidente da República pedia desculpas aos militares e dizia não 
poder atender à reivindicação do funcionalismo por causa dos limites 
impostos pelo Ministério da Fazenda naquele início do Plano Real. 
Editorial — Os primeiros debates entre os candidatos da região 
mostraram até agora um mar de decepções. 

Saúde — Hospital de Beneficência Portuguesa de São Caetano 
realizava a primeira cirurgia angioplastia coronária da região. 

A técnica substitui a operação convencional na desobstrução 

arterial. 
É campeão! — Corinthians Paulista conquistava o título da Copa 
Bandeirantes ao empatar com o Santos por 1 a 1 no Morumbi. No 
primeiro jogo, vitória corintiana por 6 a 3. 

Com o título, o Timão garantia participação na Copa do Brasil 1995. 


Em I2 de agosto de... 


1904 - Reaberia a escola do sexo feminino da Estação de 
Ribeirão Pires, Município de São Bernardo. 

1979 — Mauá realizava a | Festa da Carne Seca, com leilão 
de cabras e bodes e exposição de jumentos cedidos pelo 
radialista Zé Béttio. Local: pavilhões da Cerâmica Cerqueira 
Leite, na Avenida Barão de Mauá, 1.125. 


Municípios Brasileiros 


E Hoje, no Estado de São Paulo, é o aniversário de Cananéia, 
fundado por Martim Afonso de Souza. O segundo mais antigo 
município do Brasil. O primeiro é São Vicente, também fundado por 
Martim Afonso de Souza. 

E Pelo Brasil: Anchieta (Espírito Santo), Cansanção, Central, Itambé 
e Valente (Bahia), Madalena (Ceará) e Prudentópolis (Paraná). 


Hoje 
E Dia Internacional da Juventude - E Dia Nacional das Artes 


- E Dia Nacional de Luta Contra a Violência no Campo e por 
Reforma Agrária. 


Santa Joana 
Francisca de 
Chantal 


12 de agosto 


12 de agosto 
Francesa (1572 - 1641). Irmã 
religiosa. Contemporânea a São 
Francisco de Sales. 

E 
Divulgação: Vatican News 


Arte: Paulo César Nunes ~ 


TRAGÉDIA 


Cenipa diz ter recuperado dados 


das caixas-pretas do Voo 2283 


Relatório preliminar da investigação deverá ser divulgado em 30 dias 


O chefe do Cenipa (Centro 
de Investigação e Prevenção 
de Acidentes Aeronáuticos) 
da FAB (Força Aérea Brasilei- 
ra), brigadeiro do ar Marcelo 
Moreno, informou em entre- 
vista coletiva à imprensa on- 
tem, em Vinhedo (SP), que o 
órgão conseguiu extrair com 
sucesso todo o conteúdo dos 
dois gravadores conhecidos 
como caixas-pretas. 


“Nessa manhã, temos a in- 
formação de que consegui- 
mos, 100% de sucesso, obter 
as informações de voz, infor- 
mações de dados que corres- 
pondem aos momentos que 
antecederam a esse trágico 
evento para a sociedade”, 
confirmou o militar. 

A aeronave operada pela 
Voepass Linhas Aéreas caiu 
na sexta-feira (9), em Vinhe- 
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do, por volta de 13h30. O aci- 
dente causou a morte de 62 
pessoas, sendo 58 passagei- 
ros e quatro tripulantes. Lu- 
ciano Trindade Alves, mora- 
dor de São Bernardo, está en- 
tre as vítimas do acidente. 

O brigadeiro Marcelo Mo- 
reno informou que, após a 
conclusão desta primeira fa- 
se de extração e validação 
dos dados dos dois gravado- 


res, a próxima etapa será ini- 
ciada com retorno dos inves- 
tigadores do Cenipa à sede 
do órgão, em Brasília. 

O Corpo de Bombeiros in- 
formou que concluiu os tra- 
balhos em Vinhedo, no local 
do acidente . As equipes fina- 
lizaram a mobilização às 
22h45 de sábado (10), após 
a retirada das 62 vítimas. 

Até ontem, 12 corpos ha- 
viam sido identificados. O go- 
verno do Estado informou 
que mais de 40 famílias de ví- 
timas foram acolhidas no Ins- 
tituto Oscar Freire, na Capi- 
tal, onde deram informações 
para subsidiar o trabalho do 
IML. da Redação (com ABr) 


FAB/Divulgação 


INVESTIGAÇÃO. Gravações essenciais já estão com as autoridades 


4. Setecidades 


SEGUNDA-FEIRA, 12 DE AGOSTO DE 2024 


DIÁRIO DO GRANDE ABC 


- 


= 
sa.) Sabores & Saberes 


ANTONIO CARLOS DO NASCIMENTO 


antonioc.nascimento (Dterra.com.br 


A maçã nossa de 


cada dia! 


O provérbio “Uma maçã ao dia mantém o médico distante” é 
pouco conhecido em nosso meio, mas largamente apregoado 
por italianos, “Una mela al giorno toglie il medico di torno”, as- 
sim como por britânicos e americanos, “An apple a day keeps 


the doctor away”. 


Em 2013 um estudo publicado no Britsh Medical Journal, utili- 
zou conjuntos de dados populacionais do Reino Unido, avaliando 
indivíduos com mais de 50 anos e deduziu que consumir uma 
maçã diariamente alcançava efeito preventivo contra eventos car- 
diovasculares, similares àqueles obtidos pelo uso de estatinas. 

Pesquisa publicada no JAMA (The Journal of the American 
Medical Association) em 2015, avaliou indivíduos com mais de 
18 anos através de inquérito alimentar e embora não tenham 
encontrado diferenças significativas em favor dos consumido- 
res diários de maçã, para estes, as prescrições médicas eram 


sensivelmente menos frequentes. 


Os mecanismos que proporcionariam estas e outras prová- 
veis vantagens podem se originar em substâncias contidas em 
sua estrutura, especialmente alguns subtipos de flavanóides, 
compostos com atividade anti-inflamatória, antioxidante, anti- 


cancerígena e outros tantos atributos. 


Em outro caminho, componentes da maçã, especialmente 
suas fibras, podem modular a flora intestinal em favor de tipos 
específicos de bactérias, as quais produzem moléculas que 
através da corrente sanguínea viajam a vários setores do orga- 
nismo, propiciando ações vantajosas, tal como melhorar a re- 


Gilmar + 


cepção da insulina na entrega da glicose às células. 


E extremamente difícil reunir parâmetros infalíveis, para asse- 
gurar que o consumo isolado de determinado alimento promo- 
va benefícios incontestes na proteção orgânica contra uma ou 


várias doenças. 


Por outro lado, é extremamente improvável encontrar sus- 
tentáveis benesses em ultraprocessados, mesmo que con- 


tenham maçãs! 


Antonio Carlos do Nascimento é doutor em endocrinologia pela Faculdade de 
Medicina da USP e membro da Sociedade de Endocrinologia e Metabologia. 


Flirp-2024 tem 11 


editoras confirmadas 


Feira literária será realizada nos dias 3 | de agosto e 


A Flirp (Feira Literária de 
Ribeirão Pires) confirmou 
na última semana a partici- 
pação de 11 editoras para 
sua edição de 2024, que se- 
rá realizada nos dias 31 de 
agosto e 1º de setembro, no 
Paço Municipal de Ribeirão 
Pires. O evento, em seu ter- 
ceiro ano consecutivo, vem 
se consolidando como uma 
importante celebração da li- 
teratura no Grande ABC, 
atraindo leitores, escritores 
e grandes nomes do cená- 
rio cultural brasileiro. 

As editoras que já confir- 
maram presença na Flirp-24 
são ABarros, Cloe, Cintra, 
Rua do Sabão, SPVI, Dionisi, 
Império dos Livros, Planeta, 
Global, SESC e Patuá. 

Este ano, a Flirp homena- 
geia Ariano Suassuna, um 
dos maiores nomes da litera- 
tura e do teatro brasileiros, 
conhecido por sua dedica- 
ção à cultura popular e pelo 
legado deixado por meio de 
sua obra. Inspirada na filoso- 
fia de vida de Suassuna, a 
feira tem como objetivo po- 
pularizar o acesso ao livro e 
ao teatro, reforçando a im- 
portância desses elementos 
como pilares fundamentais 
para a construção do conhe- 
cimento e da cidadania. 

“Entre tantos nomes de re- 
levância para a literatura e 
teatro nacionais, escolher 
apenas um não é uma tarefa 
fácil. A 32 Feira Literária de 
Ribeirão Pires reconhece a 
grandiosidade do legado 
deixado pelo intelectual 
Ariano Suassuna, o paraiba- 
no cujas obras são atempo- 
rais e retratam as mazelas 
do povo brasileiro com mui- 


Y SEMASA 


PUBLICIDADE LEGAL 


REVOGAR 


MENTO E INFORMAÇÕES, Tabela Il - Classe 02. 
CONCEDER 


05/08/2024. . 
COLOCAR À DISPOSIÇÃO 


COS ALVES DA SILVA - RE 8345 - Meio Oficial Pedreiro. 


Y Câmara Municipal 
de Santo André 


. AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 11/2024 - PROCESSO Nº 
1404/2024 
Comunicamos aos interessados que se encontra aberta no 
Legislativo Andreense LICITAÇÃO na modalidade 
PREGÃO PRESENCIAL PARA PARTICIPAÇÃO EXCLUSI- 
VA DE MICROEMPRESAS - ME OU EMPRESA DE 
PEQUENO PORTE - EPP do tipo MENOR PREÇO GLOB- 
AL, MODALIDADE DE DISPUTA FECHADO E ABERTO, 
que tem como objeto a AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE 
LIMPEZA, HIGIENE E DESCARTÁVEIS, conforme especi- 
ficações e condições contidas no Anexo | - Termo de 
Referência, integrante do Edital. 
A íntegra do Edital poderá ser obtida sem custo pelo site 
www.cmsandre.sp.gov.br ou junto a Gerência de Compras e 
Materiais da Câmara Municipal de Santo André pelo tele- 
fone (11) 3429-5984. E 
Os envelopes PROPOSTA e DOCUMENTAÇÃO das 
empresas interessadas deverão ser entregues à Pregoeira 
para credenciamento a partir das 13 HORAS e 30 MINU- 
TOS DO DIA 22 DE AGOSTO DE 2024. 
A sessão de abertura dos envelopes dar-se-á às 13 HORAS 
E 45 MINUTOS DO DIA 22 DE AGOSTO DE 2024, na Sala 
das Comissões do Legislativo Andreense. 
Qualquer dúvida relacionada a este ato convocatório ou a 
seu objeto deverá ser formulada por escrito e enviada à 
Pregoeira pelo e-mail ana.toselloQ cmsandre.sp.gov.br, até 
03 (três) dias úteis antes do prazo previsto para entrega dos 
envelopes. 
Câmara Municipal de Santo André, 09 de agosto de 2024, 
471º ano da fundação da cidade. 
ANA MARIA TOSELLO NUNES 
PREGOEIRA 


SERVIÇO MUNICIPAL DE SANEAMENTO AMBIENTAL DE SANTO ANDRÉ-SEMASA 
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO 
Portaria (sjassinada(s) pelo Senhor Superintendente - Eng.º Ajan Marques de Oliveira 


PORTARIA N.º484/2024 - A partir de 09 de Agosto de 2024, a Portaria nº 328/2013 de 05 de Julho de 2013, que designou 
a partir de 01 de Julho de 2013, o (a) servidor (a) JAIR TADEU MATHIAS- RE 7831, titular do cargo de PINTOR DE AUTOS, 
Tabela | - Classe 07, para exercer em confiança a função gratificada de LIDER Ill - DSAA, Tabela II - Classe 03, no (a) 
DEPARTAMENTO DE SUPRIMENTOS E APOIO ADMINISTRATIVO - DSAA. 
PORTARIA N.º485/2024 - A partir de 05 de Agosto de 2024, a Portaria nº 31/2019 de 08 de Janeiro de 2019, que designou 
a partir de 05 de Janeiro de 2019, o (a) servidor (a) JOABIS TEIXEIRA DE JESUS- RE 8104, titular do cargo de 
ENCANADOR |, Tabela | - Classe 06, para exercer em confiança a função gratificada de ENCARREGADO DE MANUTEN- 
CAO REDES/LIGACOES, Tabela I| - Classe 04, no (a) DEPARTAMENTO DE MANUTENÇÃO E OPERAÇÃO - DMO. 
PORTARIA N.º486/2024 - A partir de 09 de Agosto de 2024, a Portaria nº 106/2013 de 21 de Janeiro de 2013, que desig- 
nou a partir de 17 de Janeiro de 2013, o (a) servidor (a) STELLA MARLA SISTE- RE 8168, titular do cargo de AGENTE 
AMBIENTAL, Tabela | - Classe 10, para exercer em confiança a função gratificada de ENCARREGADO DE EDUCACAO 
AMBIENTAL, Tabela || - Classe 07, no (a) DEPARTAMENTO DE GESTAO AMBIENTAL - DGA. 

PORTARIA N.º493/2024 - A partir de 09 de Agosto de 2024, a Portaria nº223/2023 de 22 de Setembro de 2023, que desig- 
nou a partir de 20 de Setembro de 2023, o (a) servidor (a) FERNANDA SILVA RODRIGUES - RE 8596, titular do cargo de 
Auxiliar Administrativo - Tabela | - Classe 07, para exercer em confiança a Função Gratificada de AGENTE DE ATENDI- 


PORTARIA N.º 487/2024 - LICENÇA SEM VENCIMENTOS, para o (a) servidor (a) JAIR TADEU MATHIAS - 7831, titular do 
cargo de PINTOR DE AUTOS, Tabela | - Classe 07, pelo período de 18 meses a contar de 09/08/2024. 

PORTARIA N.º 488/2024 - LICENÇA SEM VENCIMENTOS, para o (a) servidor (a) RILDO CALIXTO AQUINO - 7969, titular 
do cargo de PEDREIRO, Tabela | - Classe 06, pelo período de 18 meses a contar de 09/08/2024. 

PORTARIA N.º 489/2024 - LICENÇA SEM VENCIMENTOS, para o (a) servidor (a) STELLA MARLA SISTE - 8168, titular do 
cargo de AGENTE AMBIENTAL, Tabela | - Classe 10, pelo período de 18 meses a contar de 09/08/2024. 

PORTARIA N.º 490/2024 - LICENÇA SEM VENCIMENTOS, para o (a) servidor (a) MARCIA CRISTINA DE JESUS - 8391, 
titular do cargo de SERVENTE GERAL, Tabela | - Classe 04, pelo período de 18 meses a contar de 01/08/2024. 
PORTARIA N.º 491/2024 - LICENÇA SEM VENCIMENTOS, para o (a) servidor (a) LUIZ FELIPE INACIO DA SILVA - 8674, 
titular do cargo de AJUDANTE DE MANUTENCAO, Tabela | - Classe 04, pelo período de 18 meses a contar de 08/08/2024. 
PORTARIA N.º 492/2024 - LICENÇA SEM VENCIMENTOS, para o (a) servidor (a) LEANDRO BALDIN GUARNIERI - 7918, 
titular do cargo de FISCAL DE INST. AGUA/ESGOTO, Tabela | - Classe 08, pelo período de 18 meses a contar de 


PORTARIA N.º 494/2024 - DO SERVIÇO FUNERÁRIO DO MUNICIPIO DE SANTO ANDRÉ, no período de 01/08/2024 a 
31/12/2024, SEM PREJUÍZO DE SEUS VENCIMENTOS E SEM PREJUÍZO DAS DEMAIS VANTAGENS: o servidor: MAR- 
Serviço Municipal de Saneamento Ambiental de Santo André, em 09 de Agosto de 2024. 


GLAUCO SPINA 
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO 


Para assinar, 
ligue: 


Q 4435-8010 


DIÁRIO DO GRANDE ABC | 


Para assinar, 
ligue: 


Q 4435-8010 


DIÁRIO DO GRANDE ABC | 


Y Avisos 


Churros Regina Ltda ME torna público que re- 
quereu ao SEMASA, a LICENÇA AMBIENTAL 
PRÉVIA, DE INSTALAÇÃO E OPERAÇÃO - 
LPIO, para Fabricação de alimentos e pratos 
prontos na Rua Santo Expedito, nº 116, Vila Al- 
to de Santo André, Santo André-SP, conforme 
Processo Ambiental nº 111255/2024. E declara 
aberto o prazo de 30 dias para manifestação 
escrita, endereçada ao SEMASA. 


Para anunciar, ligue:] 
Q 4435-8159 


DIÁRIO DO GRANDE ABC 
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DN 
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| 6) 


de setembro, no Paço de Ribeirão Pires 


Claudinei Plaza 


4 4 


LEITURA. Evento irá homenagear Ariano Suassuna, um dos maiores nomes da literatura brasileira 


to humor”, afirma Tatiane 
Ribeiro, coordenadora edu- 
cacional da rede municipal 
de Ribeirão Pires. 

“Através de sua obra, de 
sua atuação como secretá- 
rio de Cultura e de sua in- 
fluência sobre inúmeros ar- 
tistas e alunos, Ariano de- 
fendeu veementemente a 
valorização da cultura na- 
cional e dos saberes popula- 
res”, continua. 

Além de ser um evento de 
dois dias, a Flirp-24 estende 
suas atividades ao longo de 
todo o ano, com ações cultu- 
rais e pedagógicas que envol- 
vem os moradores, educado- 
res e estudantes de Ribeirão 
Pires. Essas iniciativas, ali- 
nhadas com o legado de 
Suassuna, buscam promo- 
ver uma conexão mais pro- 
funda entre a população e a 
literatura, criando um am- 


HABITAÇÃO 


biente onde o livro e a leitu- 
ra se tornam acessíveis e va- 
lorizados por todos. 


OBJETIVOS 

A Feira Literária de Ribei- 
rão Pires não é apenas um es- 
paço para a apreciação e 
compra de livros. Ela se des- 
taca por promover o encon- 
tro entre leitores e escrito- 
res, possibilitando um diálo- 
go rico e transformador. Ao 
abraçar escritores locais e va- 
lorizar a cultura popular, a 
Flirp-24 reafirma o protago- 
nismo do povo na constru- 
ção do seu próprio saber e 
no fortalecimento de sua 
identidade cultural. 

“Uma feira literária é um 
convite à população local e 
aos visitantes para um mer- 
gulho no universo dos livros. 
Eventos como a Flirp têm o 
objetivo de incentivar e de- 


mocratizar a leitura, assim 
como promover ações cultu- 
rais que encantam e aproxi- 
mam os participantes do uni- 
verso das artes. Uma feira li- 
terária é uma oportunidade 
de ampliação do horizonte 
cultural de seus participan- 
tes”, avalia Tatiane. 

A Flirp-24 contará com a 
curadoria do neto do escri- 
tor e jornalista Graciliano Ra- 
mos, Ricardo Ramos Filho. 


PROGRAMAÇÃO 
A programação de mesas 
de debate, lançamentos e 
atrações culturais gratuitas 
pode ser acessada no site 
vempraflirp.com.br. A feira 
acontecerá no Paço Munici- 
pal e arredores. A entrada é 
solidária, com a doação de 1 
kg de alimento não perecível 
ou 1 kg de ração pet. 
da Redação 


Sto. André entrega 788 matrículas 
para moradores no Sítio dos Vianas 


Ação de regularização fundiária garante os títulos de propriedade 


A Prefeitura de Santo An- 
dré realizou no sábado (10) 
a entrega de 788 matrículas 
de lotes para moradores do 
Núcleo Sítio dos Vianas. Os 
documentos, emitidos pelo 
Cartório de Registro de Imó- 
veis, garantem o título de 
propriedade e proporcio- 
nam segurança jurídica. 

De acordo com a Prefeitu- 
ra, com mais esta entrega, 
Santo André superou 11 mil 
matrículas entregues. Agora, 
já são 11.006 famílias com 
os títulos de proprietários 


em mãos e até o fim do ano a 
intenção é alcançar 14 mil. 
O evento contou com as 
presenças do prefeito Paulo 
Serra (PSDB), do secretário 
de Habitação e Regulariza- 
ção Fundiária, Ivo de Lima, 
do secretário executivo de De- 
senvolvimento Urbano e Ha- 
bitação do Estado de São Pau- 
lo, Eli Corrêa Filho, da secre- 
tária executiva do Programa 
Cidade Legal, Candelária 
Reyes, da presidente da Asso- 
ciação dos Moradores do Sí- 
tio dos Vianas, Leni David 


Divulgação 


META. Intenção da Prefeitura é atingir 14 mil famílias até o fim do ano 


Souza, e da anfitriã, a direto- 
ra da Emeief Cândido Portina- 
ri, Juliane Barssalos da Cruz. 

“Para a gente é muito grati- 
ficante, tanto que os eventos 
de entrega de escritura são 
os mais emocionantes que a 
gente tem, porque a gente vê 
o quanto muda a vida das 
pessoas. Hoje vocês saem da- 
qui com um documento que 
vai transformar esse pedaço 
de chão em algo que é de ca- 
da um de vocês”, disse Paulo 
Serra durante o evento. 

O Núcleo Sítio dos Vianas 
teve sua implantação em 
uma área particular e rural, 
da família Vianna, abran- 
gendo áreas dos atuais mu- 
nicípios de Santo André e 
São Bernardo do Campo. 
Após a morte do proprietá- 
rio, passou por longo perío- 
do de briga judicial entre 
herdeiros e em 1980, ini- 
ciou-se a ocupação por famí- 
lias de baixa renda. 

Em relação aos equipa- 
mentos públicos, o núcleo 
possui escolas, uma creche e 
um Cras (Centro de Referên- 
cia e Assistência Social), 
além de rede de distribuição 
de água, de energia elétrica, 
iluminação pública e rede 
de esgoto. da Redação 
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Luiz Carlos de Queiróz Cabre- 
ra é presidente do Instituto Mauá 
de Tecnologia desde 2022. Ele 
chegou ao posto com uma baga- 
gem profissional e acadêmica bas- 


tante rica e extensa. Ele é pós-gra- 
duado em administração pela Es- 
cola de Administração de Empre- 
sas da FGV (Fundação Getúlio 
Vargas), com extensão em Busi- 
ness Administration pela USC- 
University of Southern California 
em Los Angeles, dos Estados Uni- 


dos, e também lecionou na Mauá 
durante dez anos. 

Ao Diário, ele falou sobre os 
dois anos à frente da Mauá e anali- 
sou o cenário da engenharia no 
Brasil, principalmente o plano de 
neoindustrialização proposto pelo 
governo federal no ano passado. 


Qual o balanço que o senhor 
faz desses dois anos como pre- 
sidente do Instituto Mauá? 

O balanço final, quando a 
gente olha, é muito positivo. E 
confesso a você que quando eu 
penso em dois anos, parece que 
foram dez. A Mauá tem uma 
história muito bonita de cresci- 
mento, de evolução e de conso- 
lidação. Mas ela era muito ba- 
seada em ícones pessoais, em 
pessoas extraordinárias. Nós ti- 
vemos 111 diretores gerais, 
que permaneceram por mais 
de 22 anos na empresa. E o 
mundo hoje é coletivo, ele não 
pode depender mais dessas pes- 
soas excepcionais que nós tive- 
mos no passado. Então, essa di- 
retoria — que foi eleita em 2022 
— é composta só por ex-alunos e 
tem uma função estatutária. 
Ou seja, nenhum dos diretores 
tem ou poderia ter remunera- 
ção. Então, nós acabamos ten- 
do o privilégio de montar uma 
diretoria muito forte, com gran- 
de diversidade de idades, o que 
ajuda muito. Então, tem uma 
combinação de competências e 
tem alguma coisa que faltava 
na antiga diretoria que é a pre- 
sença de professores, entende? 
Tanto eu, quanto o Hubert Al- 
quéres, nosso primeiro secretá- 
rio, fomos professores na 
Mauá. A gente tem uma visão 
um pouco mais empresarial, 
mas sem tirar o pé do fato de 
que somos uma escola, ou um 
conjunto de escolas. Considero 
positivo esse período porque 
nós introduzimos várias moder- 
nizações no sentido de tornar 
toda a gestão mais coletiva. O 
Instituto está fazendo um plane- 
jamento estratégico, uma revi- 
são de marca e estamos dando 
um suporte muito grande para 
a nossa academia, que sempre 
foi muito forte. 


Nos últimos anos, temos vis- 
to uma ascensão muito forte 
da inteligência artificial. Co- 
mo lidar com isso no âmbito 
da engenharia? 

A Mauá está muito conecta- 
da com o mundo inteiro. E por 
coincidência, todos os quatro 
diretores tiveram atividades 
multinacionais. Então a gente 
está acompanhando tudo o que 
acontece no mundo hoje. Nin- 
guém sabe onde isso (inteligên- 
cia artificial) vai parar, nin- 
guém sabe para onde todo esse 
desenvolvimento da inteligên- 
cia artificial vai. E as empresas 


o 


Be 


“A inteligência 
artificial que tem 
que estar ao 
nosso serviço, e€ 
não nós a serviço 
da inteligência 
artificial 


ainda estão aprendendo a utili- 
zar essa ferramenta. Ela come- 
çou como uma utilização muito 
individual, mas aos poucos vai 
se tornando algo voltando mais 
às organizações. E tem algu- 
mas coisas curiosíssimas sobre 
a inteligência artificial. Por 
exemplo, há uma semana eu re- 
cebi de um colega meu de Stan- 
ford mostrando como você tem 
que lidar com essa ferramenta. 
Ele dizia para mim ‘seja sempre 
cordial, porque se você não 
agradecê-la, não dar bom dia, 
ela vai diminuir a intensidade 
das relações com você e das res- 
postas que você vai pedir a ela”. 
Quer dizer, é o cúmulo você ter 
que falar bom dia” para a inteli- 
gência artificial como se fosse 
uma pessoa. Daqui a pouco es- 
taremos perguntando “para 
qual time você torce?”. Então, 
estamos passando pela transi- 
ção do uso individual para o 
uso organizacional, que nós ain- 
da estamos aprendendo simul- 
taneamente no mundo inteiro, 
entende? Quando você me per- 
gunta como que vai impactar a 
engenharia, ela vai impactar na 
velocidade dos cálculos, na ve- 
locidade da pesquisa, na veloci- 


dade da troca das informações, 
enfim. Mas o mundo todo hoje 
tem uma preocupação de que é 
a inteligência artificial que tem 
que estar ao nosso serviço, e 
não nós a serviço da inteligên- 
cia artificial. Esse é o ponto prin- 
cipal. Quando você olha as aca- 
demias e olha as as empresas 
no mundo inteiro, precisa dizer 
o seguinte: “isso aqui é para nos 
ajudar, não é para nos dirigir, 
porque esse é o risco que existe 
com essa velocidade com que 
ela está sendo desenvolvida. 


O Brasil passou por um pro- 
cesso muito grande de 
desindustrialização nos últi- 
mos anos. O senhor consegue 
avaliar quais foram os moti- 
vos para esse cenário e qual 
foi o impacto disso na enge- 
nharia? 

Olha, é um assunto triste, 
né? Porque a 
desindustrialização brasileira 
é um fenômeno muito forte. E 
por que ela aconteceu? Ela 
aconteceu por três fatores bá- 
sicos e todos eles ligados a po- 
líticas públicas. Falta de finan- 
ciamento. Se você não tiver 
um financiamento da produ- 
ção, você não consegue gerar 
capital de giro para poder fa- 
zer crescer. O segundo aspec- 
to é falta de investimento em 
tecnologia e educação. E o ter- 
ceiro é uma política fiscal tri- 
butária que impediu o cresci- 
mento e favoreceu as importa- 
ções, em vez de favorecer a 
produção local. Mas também 
é importante entender que es- 
se não é só um fenômeno bra- 
sileiro. A gente vê a Europa 
passando um processo pareci- 
do, nos Estados Unidos é só 
olhar as campanhas para pre- 
sidente. Eles só falam em me- 
lhorar a industrialização, que 
depende dessas políticas pú- 
blicas, principalmente da de fi- 
nanciamento e do investimen- 
to educação e em tecnologia. 


O senhor chegou a ver o pla- 
no de neoindustrialização 
que o governo federal lançou? 
O que achou? 

Nós não só vimos, como dis- 
cutimos. Esse plano teve um 
lançamento muito legal feito 
pelo (Geraldo) Alckmin (vice- 
presidente) e pelo (presidente) 
Lula. Agora, quando lemos 
ele, no cuidado e no detalhe, 
vemos três coisas novas. É que 
ele tem uma preocupação 


DIÁRIO DO GRANDE ABC 


Filiado à APJ 


DIRETOR DE REDAÇÃO DIRETOR ADJUNTO DE REDAÇÃO 
Evaldo Novelini - 4435-8375 


evaldonoveliniQdgabe.com.br 


Nilton Valentim - Fone: 4435-8320 
niltonvalentimQdgabc.com.br 


CHEFE DE REDAÇÃO 

Angelo Verotti - Fone: 4435-8320 
angeloverottiodgabe.com.br 
PALAVRA DO LEITOR 

Fone: 4435-8371 
palavradoleitorQdgabe.com.br 


Digitally signed by DIARIO DO GRANDE ABC SA 


Date: 2024.08.11 19:00:26 -03:00 


POLÍTICA ECONOMIA 
Anderson Amaral - Fone: 4435-8341 
andersonamaralQdgabc.com.br 
SETECIDADES 

Eduardo Vieira da Costa - Fone: 4435-8373 
eduardovieiraQdgabe.com.br 


ESPORTES 


Nilton Valentim - Fone: 4435-8373 
niltonvalentimQdgabc.com.br 


Angelo Verotti - Fone: 4435-8320 
angeloverottiodgabc.com.br 


maior com a diversidade da 
tecnologia. Ou seja, eu posso 
ter a tecnologia de vários paí- 
ses diferentes, não preciso de- 
pender de uma tecnologia de 
um americano só, por exem- 
plo. O segundo aspecto é que 
ele tem uma preocupação am- 
biental muito forte. Eles, os 
técnicos que fizeram a elabo- 
ração do plano, deram um to- 
que muito forte para a parte 
ambiental. Mas o plano cai ra- 
pidamente de qualidade, 
quando, por exemplo, propõe 
que a gente adote o mesmo 
modelo chinês de proteção pa- 
ra alguns produtos. O nosso 
medo, o medo das pessoas 
que estão na área de engenha- 
ria e na área de educação, é 
que você não faz industrializa- 
ção por decreto. Nós temos 
uma herança antiga de ficar 
esperando que o decreto resol- 
va, né? Mas o decreto não re- 
solve. Ele cria espaços para 
que o trabalho seja feito. Você 
vê que não houve uma parce- 
ria com as federações de in- 
dústria do Brasil inteiro. Não 
houve uma parceria com os 
empresários. Quer dizer, era 
uma ação política para mos- 


“O curso de 


engenharia 

tem que ficar 
mais associado à 
produção, gestão 
e associado ao 
desing” 


trar que “estamos preocupa- 
dos com o assunto”, entende? 
Mas ele só abre a discussão. 
Não é um plano que vai nos 
trazer a industrialização co- 
mo trouxe, por exemplo, o Jus- 
celino Kubitschek. Ele abriu o 
País para as multinacionais 
abriu estrada e criou energia, 
criou centrais de energia, que 
era o que precisava para ter 
um plano de desenvolvimento 
industrial. Fez alguns acordos 
que foram bons no Brasil, ou- 
tros que não foram tão bons. 
Ese olharmos para o Brasil ho- 
je, vemos que nós não temos 
rede ferroviária, a nossa rede 
ferroviária é muito restrita. 
Antes, nós fizemos estradas, fi- 
zemos energia e trouxemos as 
multinacionais. Saiu o primei- 
ro arranque industrial. Você 
compara com esse plano e é 
um plano que não te diz o que 
fazer, ele não te dá uma dica, 
ele não te diz “olha, vamos por 
aqui”. Vai ter muita discussão 
em torno disso. Então assim, 
esse plano resolve algumas 
coisas, admite a diversidade 
tecnológica e se preocupa 
mais com o meio ambiente, 
mas cria algumas restrições 
antigas. 


O senhor mencionou a fal- 
ta de políticas públicas nos úl- 
timos anos. Acredita que fal- 
tou isso para esse plano de 
neoindustrialização? 

É isso mesmo. É como se fos- 
se assim, “que legal, vamos fa- 
zer uma festa” e pronto. Mas 
ninguém fala se vai ter músi- 
ca, comida, cadeira, ou se as 
pessoas vão ficar em pé? Fal- 
tou a operação e essa parte 
tem que ser feita em parceria 
com a indústria. Você não faz 
um decreto e fala para indús- 
tria “cresça”. 


Diante desse cenário, o se- 
nhor vê um bom futuro para 
a engenharia aqui no Brasil? 

Eu estou otimista no seguin- 
te sentido: nós todos sabemos 
que o curso de engenharia 
tem que mudar. Nós todos sa- 
bemos que o curso de enge- 
nharia tem que ficar mais asso- 
ciado diretamente à produ- 
ção, mais associado à gestão, 
mais associado ao design. E es- 
sa é a vantagem competitiva 
que a Mauá tem. Na Mauá, o 
aluno pode percorrer todos es- 
ses cursos, ele pode estar no 
curso de engenharia, mas fre- 
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quentar disciplinas do curso 
de administração, do curso de 
design, do curso de ciências 
de computação. É uma manei- 
ra de ter uma formação mais 
aberta. A nossa formação anti- 
ga é a formação estruturada 
que nós tivemos na engenha- 
ria. Até agora ela não atrai jo- 
vens. O jovem hoje quer algu- 
ma coisa mais prática, mais rá- 
pida, que ele entenda com 
mais facilidade. Então, eu sou 
muito otimista, porque a enge- 
nharia sempre vai ser uma 
contribuição para a humanida- 
de, mas a gente sabe o tama- 
nho do desafio. É por isso que 
nós estamos fazendo um pla- 
nejamento estratégico, mu- 
dando os os currículos, repro- 
gramando os cursos. Porque 
se você me perguntasse se do 
jeito que está tem futuro, eu 
diria que não tem. Para ter fu- 
turo, ela precisa se adaptar a 
esse novo mundo e é disso 
que nós estamos correndo 
atrás agora. 


E como alinhar esse futuro 
com a preocupação com o 
meio ambiente? 

A engenharia e a sustentabi- 
lidade são irmãs gêmeas, sa- 
be? Não tem nenhum fator 
que leve a engenharia a não 
estar orientada para a susten- 
tabilidade. Nos programas an- 
tigos, isso não aparecia. Quan- 
do eu fiz engenharia, não ti- 
nha disciplina de sustentabili- 
dade. Mas hoje ela faz tão par- 
te da nossa vida, né? E nós es- 
tamos vendo que a Terra está 
dando sinais do seu cansaço, 
como se estivesse dizendo ‘cui- 
dem melhor de mim, porque 
eu não estou aguentando”. A 
engenharia sempre teve uma 
forma sistemática de cuidar, 
aí é que ela pode ajudar, tanto 
é que a engenharia ambiental 
ajudou muito o Brasil. 
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O dia seguinte ao término dos 
Jogos Olímpicos de Paris 


Fim da Olimpíada e a TV vol- 
ta à sua vidinha normal, ou al- 
go muito próximo disso, inclu- 
sive promovendo estreias que 
nunca são recomendadas du- 
rante a realização dos gran- 
des eventos. 

Aqui, na parte que nos to- 
ca, Globo e Record se mos- 
tram mais atrevidas, com os 


TV tudo 


Especial 

Nesta segunda, 22h45, a 
Record vai exibir o documen- 
tário Hospital Colônia: Insani- 
dade, Tortura e Morte, com 
informações inéditas sobre a 
instituição, comparada a um 
campo de concentração na- 
zista. Estima-se que cerca de 
60 mil pessoas morreram 
dentro do sanatório, boa par- 
te delas causada pelo 'chá- 
da-meia-noite”, referência à 
prática da eutanásia. 


Resumo 

O documentário Hospital 
Colônia: Insanidade, Tortura 
e Morte mostra que, entre 
1903 e 1994, o Hospital Co- 
lônia de Barbacena, em Mi- 
nas Gerais, misturava pacien- 
tes vítimas de transtornos 
mentais comprovados com 
pessoas que não tinham qual- 
quer distúrbio. Muitas delas 
consideradas loucas por pre- 
conceito ou conveniência. 


A propósito 

Em se tratando de strea- 
ming, um reconhecimento: 
temos nas jornalistas Paula 
Carvalho e Patrícia Kogut, 
duas grandes especialistas 


lançamentos de Estrela da 
Casa, Mania de Você, nove- 
la do João Emanuel Carnei- 
ro, Tô nessa, sitcom com a 
Regina Casé, Rachel Shehe- 
razade e Tom Cavalcante no 
comando de Domingo Re- 
cord e Acerte ou Caia!, res- 
pectivamente, e A Fazenda 
já acelerando os motores. 


Reprodução Instagram 


“ANNARITA 
CERQUEIRA estará em 


A Emboscada 


Streaming 

Ficou para a próxima 
sexta-feira a estreia de 
A Emboscada, subtítu- 
lo da 122 temporada 
de Reis, no Univer Vi- 
deo. Por enquanto, da- 
ta definida apenas pa- 
ra a plataforma de 
streaming. 


em séries e filmes. As dicas e 
comentários são sempre mui- 
to precisos. 


Tá tentando 
Em relação a sabatinas ou 
debates, a informação que 


Entre outros. 

O SBT, porque já mexeu o 
suficiente, deve seguir do mes- 
mo jeitinho. Até o anunciado 
programa do Lucas Guima- 
rães, se não caiu no esqueci- 
mento, deve ficar para 2025. 

Band fará mudanças no fim 
de semana com os progra- 
mas do João Silva e Renato 


chega do SBT é que o seu de- 
partamento de jornalismo es- 
tá trabalhando para propor 
uma data aos candidatos e 
na construção dos 
parâmetros do debate. Que 
há interesse em realizá-los. 
Só que está bem atrasadi- 
nho, não acha? 


E agora? 

A Olimpíada foi em frente e 
com a sua última missão 
completada, a pergunta da 
vez é o que será do narrador 
Milton Leite? Ele já falou em 
descansar um pouco, dedi- 
car mais tempo à família, 
mas sem cogitar aposentado- 
ria. Resta aguardar pelas ce- 
nas dos próximos capítulos. 


Por sua vez 

Galvão Bueno, voltando de 
Paris, vai retomar agora o pro- 
jeto do reality show, produzi- 
do por Globo e Play9, cujo pro- 
pósito é revelar um novo no- 
me para a narração esportiva 
brasileira. Toda a equipe do 
programa já está montada. 


Ordem na casa 
A volta da programação nor- 
mal, entre outras coisas, vai 


Ambrósio, enquanto a Rede 
TV! programou para hoje, nas 
suas manhãs, a estreia do 
Edu Guedes. 

Em outras ocasiões já tive- 
mos mais a oferecer, mas o 
‘próximo disso’ ressalva cuida- 
dosamente colocada acima, 
leva em conta a disputa eleito- 
ral em todos os municípios 
brasileiros, agora em vias de fi- 
car muito mais intensa. 

O horário eleitoral no rádio 
e na televisão começa no pró- 
ximo dia 30. 


permitir que a Globo coloque 
ordem no roteiro de suas no- 
velas. As mais prejudicadas, 
sujeitas a tantas alterações, 
No Rancho Fundo e Família é 
Tudo, tiveram vários ganchos 
perdidos. Vai demorar para 
colocar tudo em ordem. 


Futuro 

Promover mudanças agora 
para melhorar a vida no futu- 
ro é a principal proposta do 
curta Agenda 2100, da pro- 
dutora Araruna Filmes e com 
direção de Thais Guisasola e 
Stephanie Ring. O primeiro fil- 
me reúne Oscar Filho, Yanna 
Lavigne, Thais Lago, Bruno 
Gissoni e Giulia Benite. A 
ideia é fazer uma trilogia. 


Peça-chave 

A partir desta terça-feira, 
Silvia Rizzo, atriz portuguesa, 
inicia participação em Famí- 
lia é Tudo, como Joana Bas- 
tos, que promete solucionar 
o mistério por trás da morte 
de Pedro (Paulo Tiefentha- 
ler), pai de Vênus (Nathalia 
Dill). Sílvia tem mais de 30 
novelas e séries no currículo, 
como Valor da Vida e Festa É 
Festa. 


Bate-Rebate 


E A HBO só vai lançar em 
2025 a série O Cavaleiro dos 
Sete Reinos. 

E Mais uma, derivada de Ga- 
me of Thrones. 

E Solange Cruz, presidente da 
Mocidade Alegre, escola 
bicampeã de São Paulo, vai 
abrir hoje, às 16h, os trabalhos 
do Carnaval sem Julgamento. 
HÉo podcast de Paola Novaes 
e Bruno Chateaubriand nas pla- 
taformas digitais da Band. 

E Em Silvio, que chega aos cine- 
mas em setembro, Moacir Fer- 
con fará uma participação como 
o ex-presidente João Figueiredo. 
E Reinaldo Gottino começa 
amanhã, no Balanço Geral, as 
sabatinas com os candidatos à 
Prefeitura de São Paulo. 

E Na quinta-feira, dentro do É 
Notícia, às 23h45, com Aman- 
da Klein, a Rede TV! passa a fa- 
zer o mesmo. 

E Na noite desta segunda-fei- 
ra, a TV Cultura relembra uma 
edição do Viola, Minha Viola, 
gravada em 2012, com as parti- 
cipações de Caçulinha, Sérgio 
Reis, Zé do Rancho e a dupla 
Duduca e Dalvan. 

E Uma edição especial para ce- 
lebrar os 55 anos de programa. 


C'est fini 


Sobre Vale Tudo, a ordem 
na Globo é, por enquanto, evi- 
tar ao mínimo possível quais- 
quer informações sobre o seu 
elenco. Um silêncio que se es- 
tende também às atrizes e ato- 
res convidados ou simplesmen- 
te chamados a conversar so- 
bre o projeto. Aliás, um cuida- 
do que se estende também a 
outros detalhes da sua produ- 
ção. Então é isso. Mas ama- 
nhã tem mais. Tchau! 

Colaborou José Carlos Nery 
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O maior 
astrólogo 
do: Brasil ! 


JOÃOBIDU 


Você já começa a semana com muita de- 
terminação e um forte senso de responsa- 
bilidade, bebê! Sua concentração fica no 
modo turbo, e o dia é indicado para resol- 
ver pendências. Só aja com discrição, va- 
leu? No amor, picuinhas serão supera- 
das. Cor: dourado. 


[Touro 


Se depender dos astros, você vai segun- 
dar com as melhores energias e tem tudo 
para alcançar triunfos e vitórias! Além de 
apadrinhar suas relações pessoais e profis- 
sionais, a Lua promete um dia redondinho 
para colocar seus planos em prática. O 
amor fica mais protegido à noite. Cor: lilás. 


7 Temos, 


Saturno soma com a Lua, deixando seu 
comportamento mais perseverante, dedi- 
cado e responsável. Mas aproveite para 
mostrar logo do que é capaz, porque ten- 
sões vão rondar à tarde e podem tirar seu 
ânimo e seu foco. O amor também pode 
ser alvo de tretas. Cor: azul-esverdeado. 


CEI 


A Lua Crescente segue no setor mais po- 
sitivo do seu horóscopo, mandando vibes 
poderosas para você se destacar no tra- 
balho e incrementar os ganhos. Logo vo- 
cê vai chegar aonde quer, só não convém 
relaxar no controle das contas, ok? No 
amor, maneire no ciúme. Cor: branco. 


A semana começa com várias demandas, 
mas os astros destacam sua força de von- 
tade e hoje você deve mandar muito bem. 
Pena que o clima fica nervosinho na parte 
da tarde, e será preciso uma dose extra de 
paciência para não dar ruim com nin- 
guém. Vibes positivas no amor. Cor: bege. 


DT veen 


A segundona chega chegando com good 
news e você vai dar um show de bola em 
seus contatos e relacionamentos! Lua e Sa- 
tumo abrem a manhã em ótimo aspecto, fa- 
cilitando e favorecendo suas relações pes- 
soais e profissionais. No amor, a recomen- 
dação é ter mais paciência. Cor: laranja. 
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Mauricio de Sousa/Chico Bento Cruzadas A semana começa com a Lua crescendo no 
céu e o dinheiro na carteira! E sério: Saturno 
q ; : P 7 z da todo incentivo para você progredir. 
PUXA CHICO! a Músicos “4 Queda de (?): marcou o fim da ro Veículo construído ro A ação man ASA 
COMO VOCÊ z como Christian (?), estilista | Idade no estaleiro ditatorial, Os frutos da sua dedicação vão aparecer e 
is ZEN? E Carlinhos francês criador do | Média Escola de samba da por sua tudo indica que irão diretamente para a sua 
8 pown New Look E a paulista natureza conta bancária. O amor deve ganhar estabili- 
= vante do dade à noite. Cor: azul-turquesa. 
Es Boca Juni 
5 ors (2023) 
2 "O Homem “(? A 
E que (?)", > bolas!", Em, em ESCO RPIAO 
o de Victor expressão francês 
z Hugo de enfado 
$ Compati- y A Lua e Saturno prometem um período 
e bilizar; > redondinho para você consagrar conquis- 
combinar tas financeiras, amorosas e profissionais! 
Amassada Seus dons e talentos vão ficar em alta e 
Corruptela seus encantos também vão trabalhar em 
á bica favor do seu sucesso. É pra glorificar de 
T Abreviau-| w pé ou não é? Cor: azul-claro. 
Parede z 
ra de "The 
om. Voice 
= a SAGITÁRIO 
Lo do Gênio pro-| Não dizer Indica o A Lua continua no seu inferno astral, mas 
cidadão | p tetor dos | (?) nem Oeste na pode largar de cisma, porque o dia tem tu- 
que ame- [ TEME ehs rota dot do para ser produtivo e sua concentração 
ropta Y Y Y ficará em alta. Só não deixe nenhuma in- 
cia ateni- Pianta triga, fofoca ou perrenguinho estragar o 
ense (Ant.) AA clima, valeu? No amor, reforce os laços 
o haek Pelve 4 Tancredo Ponto Tratamen- de confiança: Cor: prieto: 
de teleno- | (Anat) | Neves, celeste to dispen- 
volas ea político oposto ao eaa Po, 
símbolo mineiro "zênite" z 
y CAPRICORNIO 
Sudoku 
DJ&AS Comunicação e Editora DSO Rê [EEE Tudo indica que você vai começar a sema- 
` . discussões ção salva na arrasando nos contatos e deve ganhar 
0 sudoku é um desafio rebusca- na agenda > uma enxurrada de likes nas redes! E além 
Fá lógico japonês. Para das e do celular de contar com mais visibilidade e traquejo 
jogar preencha com 1 Joniar na vida social, vai mandar muito bem no 
números de 1 a 9 o brasileira H> somar ambiente de trabalho. No amor, mostre o 
quadrado maior, que de aviação que sente e deseja. Cor: amarelo. 
está dividido em nove 
grids, com nove i F 
lacunas cada, um: Us Que sofreu Roberto Ribeiro, AQUARIO 
algarismos não podem perda da sambista fluminense 
se repetir na mesma função (?) as arestas: supe- 
5 coluna, linha ou grid motora rar dificuldades (fig. A segundona chega com promessas para 
f BANCO “10105 — Jpeu/g 'suep/p 1nw/g sua vida profissional e financeira e quanto 
mais você se empenhar, maiores serão as 
chances de triunfar! Só procure ter mais di- 
o i: W E PREFERIDOS SEM SAIR DE CASA Pilha pala 
do tensões vão marcar presença. O amor 
o w o E também pede mais atenção. Cor: rosa. 
Solução 


A semana começa muito bem para o seu 
lado, e as estrelas prometem novidades 
que podem fazer você vibrar de satisfa- 
ção! Saturno forma aliança com a Lua, re- 
velando que um sonho que acalenta há 
tempos pode virar realidade. E no amor, a 
sintonia será total. Cor: vermelho. 
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